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Mais 1 ano
Quando as primeiras linhas do 

NOVO JORNAL foram ganhando 

vida, há dois anos, havia um 

batalhão de gente que achava que 

este jornal seria apenas uma chuva 

de verão na história do jornalismo 

impresso do RN. Lá se foram dois 

verões e, sob chuva e sol, dia após 

dia, continuamos a transformar 

o fato em notícia. E a notícia em 

opinião. De lá para cá, muita gente 

concordou com o que falamos. 

Outros, discordaram por completo. 

Que bom. Porque as críticas, boas e 

ruins, nos trouxeram até aqui. Por 

isso, hoje estamos muito felizes. 

Felizes pela equipe que formamos, 

com profi ssionais talentosos e que 

amam aquilo que fazem. Felizes por 

termos conquistado novos leitores, 

assinantes ou simplesmente 

aquelas pessoas que nos leem só 

para passar o tempo numa sala 

de espera. Estamos felizes porque 

conquistamos parceiros, como 

todos os anunciantes desta edição 

histórica para a gente. O texto deste 

editorial poderia terminar assim: 

com um fi nal feliz. Mas a gente 

sabe que ainda tem muito o que 

melhorar. Por isso, daqui a um ano, 

esperamos ter um produto ainda 

melhor do que esse que você tem 

em mãos. Afi nal, a sinceridade, 

para o bem ou para o mal, continua 

sendo o nosso maior combustível 

para escrever.

HOJE
Gaspar, fi lho de Vik Muniz, 
protagoniza editorial exclusivo para 
o NOVO JORNAL. Filho de um dos 
maiores artistas plásticos brasileiros 
da atualidade, usa roupas do potiguar 
Geová Rodrigues e acessórios 
inspirados em Dona Bita, artesã de 
Barcelona, Rio Grande do Norte.
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FOLHAPRESS

O EX-PRESIDENTE LUIZ Inácio Lula 
da Silva raspou ontem a barba 
e o cabelo, antecipando a queda 
causada pela quimioterapia do 
tratamento contra o câncer de 
laringe. 

A ex-primeira-dama Mari-
sa Letícia cortou o cabelo e fez a 
barba do ex-presidente, segundo 
o Instituto Lula. 

Nas últimas duas semanas, 
o ex-presidente recebeu visitas 
e inúmeras mensagens de apoio 
na sua batalha contra a doença. 

No mesmo dia em que ini-
ciou o tratamento, a presiden-
te Dilma Rousseff  antecipou ida 
para São Paulo e fez uma visita 
ao petista no hospital. Ela volta-
ria na última quinta-feira, acom-
panhada do ministro Alexandre 
Padilha (Saúde). 

Também na semana passada, 

Lula recebeu visita do ministro de 
Minas e Energia, Edison Lobão 
(PMDB), e do ministro do TCU 
(Tribunal de Conta da União) José 
Múcio Monteiro. Na sexta-feira, 
foi a vez do presidente do Sena-
do, José Sarney (PMDB-AP), e do 
presidente da Câmara dos Depu-
tados, Marco Maia (PT-RS), faze-
rem uma visita. 

Os ministros Miriam Belchior 
(Planejamento) e Guido Mantega 
(Fazenda) visitaram Lula. 

SINDICATO 
O diretor de organização do 

Sindicato dos Metalúrgicos do 
ABC, Moisés Selerges, que é ca-
reca, chegou a sugerir que toda 
a cúpula da entidade raspasse a 
cabeça em homenagem a Lula. 

Mas a ideia não chegou a ser 
votada - alguns companheiros 
brincaram que ele estava agindo 
em “causa própria”.

DE CARA LIMPA
/ LULA /  EM LUTA CONTRA CÂNCER, EX-PRESIDENTE SE ANTECIPA AOS 
EFEITOS COLATERAIS DO TRATAMENTO E RASPA CABELO E BARBA
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A COMISSÃO DE Assuntos Sociais 
do Senado aprovou convite on-
tem para que o ministro do Tra-
balho, Carlos Lupi, compareça 
ao Senado para prestar esclare-
cimentos sobre novas denún-
cias de irregularidades em sua 
gestão. 

O presidente da comissão, 
senador Jayme Campos (DEM-
MT), informou que a audiência 
será realizada hoje, às 9h30. 

Os requerimentos com o 
convite a Lupi foram apresen-
tados pelos senadores Alvaro 
Dias (PSDB-PR) e Ana Amélia 
(PP-RS). 

Segundo Dias, após compa-
recimento de Lupi em audiência 
na Câmara dos Deputados, sur-

giram fatos relevantes, como a 
utilização pelo ministro de avião 
de proprietário de ONG que tem 
convênio com o Ministério do 
Trabalho. 

Ele teria utilizado o avião em 
viagem ao Maranhão “em pré-
campanha eleitoral de seu par-
tido’’, como ressaltou o senador. 

Lupi havia negado ter feito 
viagem ao Maranhão no avião 
alugado por Adair Meira, que 
chefi a uma rede de ONGs con-
veniadas ao ministério e envolvi-
das em irregularidades, confor-
me matéria publicada pela revis-
ta “Veja”. No entanto, imagens 
divulgadas no fi m de semana 
contradizem a versão de Lupi. 

Para Dias, Lupi mentiu aos 
deputados, o que comprova fal-
ta de decoro. Além disso, haveria 

denúncias de pagamento de pro-
pina e de utilização irregular de 
diárias, segundo o senador. “Por-
tanto, os fatos são gravíssimos. 

A mentira ofi cial é crime de res-
ponsabilidade, ofende o Parla-
mento, o povo e desmoraliza o 
ministro.”

FOLHAPRESS

O BRASIL DEVERÁ encomendar 
701 aeronaves novas até 2030, 
segundo projeções da fabricante 
europeia Airbus. Hoje, a frota de 
aviões com mais de 100 assen-
tos é de 335 e a previsão é de que 
atinja 864 em 2030. A demanda 
é maior do que o aumento fi nal 
pois o número considera aero-
naves que serão substituídas. 

A demanda brasileira é a séti-
ma maior do mundo no período. 
Só os EUA devem encomendar 
5.390 aeronaves até 2030. 

“O Brasil deixou de ser apenas 
um país que joga futebol e passou 
a ser um ator importante na eco-
nomia global”, disse o vice-presi-
dente para a América Latina e o 

Caribe da Airbus, Rafael Alonso. 
Segundo dados da Airbus, de-

vido ao crescimento da última 
década, que fez o mercado bra-
sileiro dobrar de tamanho, o país 
conquistou a posição de quarto 
maior mercado do mundo no se-
tor aéreo. O Brasil ocupa a quar-
ta posição tanto em termos de 
oferta geral de assentos, quan-
to pelo tamanho do seu mercado 
doméstico. 

A Airbus é fornecedora de ae-
ronaves da maior companhia na-
cional, a TAM, e detém 63% do 
mercado nacional, considerando 
aeronaves com mais de 100 as-
sentos. Alonso diz afi rma que a 
companhia espera manter essa 
participação nas próximas duas 
décadas. 

Da previsão de 701 novos avi-
ões, 26 referem-se a aeronaves 
de grande porte, como o A380 e 
o 747-400 da Boeing. A América 
Latina é a única região do mun-

do que ainda não recebe voos 
com o A380, jato com capacida-
de para mais de 500 passageiros. 
No mundo, já são 60 A380 em 
operação.

O PRESIDENTE EM exercício do 
PDT, André Figueiredo, defen-
deu ontem, “como amigo”, que 
o ministro do Trabalho, Carlos 
Lupi, deixe o cargo. 

“Como amigo do Lupi, 

preferia que ele saísse. Mas 
isso é uma decisão que o PDT 
vai tomar de forma institucio-
nal.” Ele disse que o partido e 
o próprio Lupi passam por des-
gastes com a crise. 

Figueiredo afi rmou, no 
entanto, que o PDT reitera 
confi ança no ministro e vai 
chegar a uma posição sobre 
a permanência dele hoje na 
Executiva. 

O pedetista disse que o par-
tido não pagou o voo de Lupi e 
que ainda aguarda explicações 
do deputado Weverton Rocha 
(MA), que estava na viagem 
com o ministro.

Comissão aprova convite para 
que Lupi se explique ao Senado

Brasil deve encomendar 700 aviões nos próximos 20 anos

/ TRABALHO /

/ AVIAÇÃO /

 ▶  Foto de site maranhense expôs Lupi
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 ▶  Chinesa fez campanha publicitária agressiva

 ▶  Lula se antecipou aos efeitos do tratamento
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PRESIDENTE DO PDT DEFENDE “COMO 
AMIGO” QUE MINISTRO DEIXE CARGO

O PRESIDENTE DA JAC no Brasil, 
Sérgio Habib, anunciou ofi -
cialmente ontem a constru-
ção de uma fábrica de auto-
móveis no polo automotivo 
de Camaçari, na Bahia. 

A unidade terá investi-
mentos de R$ 900 milhões, 
sendo 80% de capital nacio-
nal, e capacidade para produ-
zir 100 mil veículos por ano. 
Os 20% restantes serão inves-
tidos pela estatal chinesa. 

“É um marco importan-
te para a indústria automo-
bilística brasileira, pois será 
a primeira montadora de au-
tomóveis de grande volume 
do Brasil, que produz mode-
los abaixo de R$ 50 mil, com 
controle totalmente nacio-
nal”, disse Habib. 

As obras para a constru-
ção serão iniciadas em 2012. 
O funcionamento da fábrica 
está previsto para 2014. Se-
rão dois turnos de trabalho 
e 3.500 novos empregos di-

retos e 10 mil postos indire-
tos, segundo o presidente da 
marca. 

O projeto da fábrica in-
clui um centro de desenvolvi-
mento de novas tecnologias 
-como a adoção de um mo-
tor com sistema de alimenta-
ção fl ex com sistema de par-
tida a frio por intermédio de 
pré-aquecimento de bicos 
injetores. 

A unidade também terá 
um centro de estilo e de-
sign -a previsão é contratar 
50 profi ssionais-, laborató-
rios de acústica e controle de 
emissão de poluentes, pista 
de testes e centro de capaci-
tação profi ssional, além das 
tradicionais etapas de produ-
ção, como armação de carro-
cerias, soldagem, pintura e 
montagem fi nal. 

As fases de estamparia de 
componentes e produção de 
motores estão previstas para 
os próximos anos. 

O PRESIDENTE DO Banco Cen-
tral (BC), Alexandre Tombini, 
disse ontem que o cenário fi -
nanceiro do país “contempla 
ajustes moderados na taxa 
Selic”, de forma consisten-
te com o retorno da infl ação 
à meta em 2012. O centro da 
meta é 4,5% ao ano, podendo 
variar dois pontos percentu-
ais de acordo com defi nições 
do Conselho Monetário Na-
cional (CMN).

A possibilidade de novos 
cortes na taxa Selic foi admi-
tida por Tombini em discur-
so na cerimônia de posse de 
83 analistas do BC, aprova-
dos em concurso promovido 
em janeiro do ano passado, 
mas só agora convocados. De 
acordo com Guilherme Oli-
veira, que falou em nome dos 
analistas, 210 aprovados no 
mesmo concurso continuam 
à espera do chamado.

O presidente do BC ressal-
tou que a autoridade monetá-
ria tem como missões manter 
a infl ação baixa e assegurar 
um sistema fi nanceiro sóli-
do e efi ciente. Para isso, pre-
cisa de profi ssionais qualifi ca-
dos, “exclusivamente dedica-
dos” ao acompanhamento da 
conjuntura econômica e dos 
seus efeitos sobre a dinâmica 
de preços.

Bons recursos humanos 
e tecnológicos e informações 
de qualidade permitem ao BC 
fazer análises profundas, em 
tempo hábil, segundo Tombi-
ni, para tomar “decisões ade-
quadas a cada momento”, de 
modo a reagir prontamente 
a mudanças signifi cativas do 
cenário econômico.

Destacou, contudo, que, 
em razão do caráter pró-ati-
vo das ações do BC, às vezes é 
preciso tempo para que os ce-
nários fi quem mais claros. Foi 
assim, segundo ele, no primei-
ro semestre deste ano, quan-
do foram adotados sucessivos 
aumentos na taxa básica de 
juros, que levaram à redução 
gradual do descompasso en-
tre oferta e demanda.

Mais recentemente, o mo-
vimento se inverteu. A direto-
ria do BC detectou que a tra-
jetória da infl ação, depois de 
atingir o pico no acumulado 
de 12 meses, deveria reduzir-
se fortemente até o segundo 
trimestre do próximo ano. Ce-
nário que “começa a se mate-
rializar” com a divulgação do 
Índice de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA) relativo ao 
mês passado, que foi 0,43% 
e reduziu o IPCA acumula-
do em 12 meses de 7,31%, em 
setembro, para 6,97% em ou-
tubro. Mais perto, portanto, 
do teto da meta de infl ação 
(6,5%).

BAHIA VAI FABRICAR
“CARRO DO FAUSTÃO”

TOMBINI ACENA COM 
REDUÇÃO DOS JUROS

/ MONTADORA /

/ SELIC /

 ▶  Alexandre Tombini

RICARDO STUCKERT / INSTITUTO LULA

 ▶  A-380 ainda não opera no país
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RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

A RECENTE CRISE política do go-
verno Dilma Rousseff  não arra-
nhou apenas a imagem dos mi-
nistros demitidos. As denúncias 
de verba pública desviada divul-
gadas pela imprensa nacional 
acertaram em cheio a credibi-
lidade do terceiro setor da eco-
nomia, representado pelas orga-
nizações não-governamentais. 
Nas últimas semanas, o foco das 
acusações esteve nos ministério 
dos Esportes e do Trabalho. 

Mas além do suposto dinhei-
ro desviado, os problemas apon-
taram uma realidade tão gra-
ve quanto: a falha na fi scaliza-
ção dos convênios fi rmados en-
tre o poder público e as ONG’s. 
Essa defi ciência salta aos olhos 
quando se constata que, nos úl-
timos cinco anos, essas entida-
des receberam quase R$ 20 bi-
lhões do governo federal. No Rio 
Grande do Norte, onde a ONG 
Êpa ganhou destaque nacional 
depois de ser acusada de envol-
vimento num escândalo de pa-
gamento de propina no Ministé-
rio do Trabalho, municípios e o 
governo estadual também cos-
tumam recorrer às ONG’s. 

Difícil é saber o número des-
sas entidades no estado. O pri-
meiro problema enfrentado é a 
falta de um cadastro regional. 
O Ministério da Justiça é quem 
compila boa parte dos dados, 
mas não dá a noção exata da 
quantidade de ONG’s. Segundo 
o MJ, entre entidades de utili-
dade pública e organizações da 

sociedade civil de interesse pú-
blico (Ocips), o estado potiguar 
conta com 143 ONGs. No entan-
to, o cadastro nacional de assis-
tência Social, ligado ao Ministé-
rio de Desenvolvimento Social 
e Combate à Fome, contabili-
za 257 entidades com o mesmo 
perfi l no RN. Somente o Minis-
tério Público Federal investiga 
hoje quatro ONGs por irregula-
ridades na utilização de verba 
pública. Os nomes não foram re-
velados para não atrapalhar as 
investigações. Uma delas, no en-
tanto, é a Ong Êpa, dos irmãos 
Cid e Alrenise Figueiredo, que 
seguem sem dar declarações. 
O procedimento administrati-
vo contra a entidade foi aber-
to segunda-feira após uma série 
de reportagens veiculada na im-
prensa. O processo foi distribuí-
do ontem e fi cou sob a respon-
sabilidade da coordenadora do 
Núcleo de Combate à Corrup-
ção do Ministério Público Fede-
ral, Caroline Maciel. Ela acredi-
ta que os problemas envolvendo 
mal uso ou desvio de verba pú-
blica também estão relaciona-
dos ao tamanho continental do 
país. “O país é grande e o contro-
le é muito pequeno. A estrutura 
dos órgãos de controle é defi ci-
tária. Então o principal fi scal é o 
cidadão. No Nordeste esses pro-
blemas crescem porque os mu-
nicípios não se sustentam sozi-
nhos e recorrem muito ao gover-
no federal. As ONGs são impor-
tantes para o país, mas precisa 
haver um controle”, afi rmou. 

O chefe da controladoria ge-
ral da União no RN, Moacir Ro-

drigues, informou que o órgão 
vem investigando ONG’s no âm-
bito dos programas federais há 
cerca de dois anos, mas tam-
bém não pode dar mais detalhes 
porque os processos correm em 
segredo. 

A reportagem solicitou se-
gunda-feira passada informa-
ções sobre investigações reali-
zadas pelo Ministério Público 
Estadual sobre Ongs, mas até o 
fechamento desta edição a as-
sessoria de comunicação do ór-
gão não retornou. 

DADOS
A grande preocupação dos 

órgãos de fi scalização e dos ges-

tores entrevistados é evitar que 
as Ongs sejam demonizadas no 
estado, já que boa parte dessas 
entidades presta um grande ser-
viço à sociedade onde o estado 
deveria atuar. A última pesqui-
sa sobre o número de Ongs no 
país data de 2005. Na época, a 
Associação Brasileira de Orga-
nizações não-governamentais 
(Abong) estimou a existência de 
338 mil Ongs no país. A média 
salarial nessas entidades era de 
3,8 salários mínimos por mês. 
As organizações também em-
pregavam 1,7 milhão de traba-
lhadores assalariados aliado a 
voluntários e militantes do tra-
balho de fi lantropia.

Até 16 de setembro deste ano, 
os contratos entre ONG’s e o po-
der público eram fi rmados atra-
vés da modalidade ‘preferencial’. 
A partir daí, com decreto assinado 
pela presidenta Dilma Rousseff , 
todos os ministérios fi caram obri-
gados a usar os sistemas de con-
sultas ou seleções públicas para 
escolher essas entidades. No Rio 
Grande do Norte, seguindo essa 
nova determinação, o Incra-RN di-
vulgou dia 4 de novembro, no Di-
ário Ofi cial da União, um edital 
para a contratação de entidades e 
instituições executoras de serviços 
de assistência técnica e extensão 
rural para os projetos de assenta-
mento implantados no Estado. 

A gorda quantia de R$ 22 mi-
lhões também deve atrair Ongs 
para prestar o serviço que pre-
vê a capacitação e atendimento a 

16.733 famílias divididas em 27 lo-
tes onde funcionam 243 projetos 
de assentamento. A maior fatia 
da verba vai para a região Oeste. 
Os sete lotes da área fi carão com 
R$ 8,9 milhões. Só para o assenta-
mento Maísa, que abarca três lo-
tes, serão destinados R$ 1,3 mi-
lhão, recursos que deverão capaci-
tar 1.078 famílias. 

O superintendente regional 
do Incra no Estado, Valmir Alves 
da Silva, explica que os convênios 
não serão fi rmados necessaria-
mente com Ongs, mas diz que não 
pode proibir as entidades do ter-
ceiro setor de concorrer. A concor-
rência pública, pelo menor preço, 
é aberta a entidades homologadas 
pelo conselho estadual de Desen-
volvimento Rural. Assim, entida-
des públicas, como a Emater, tam-
bém pode concorrer. 

Silva conta que o Incra não 
possui nenhum contrato em vi-
gor com Ongs atualmente, mas 
explica que dos 51 processos cujas 
prestações de contas ainda estão 
sob análise, 13 são de organiza-
ções não governamentais. “O que 
não quer dizer que haja irregula-

ridades. A análise de prestações 
de contas pelo grupo de trabalho 
está dentro do prazo administrati-
vo. Não é um prazo jurídico, mas 
a conclusão de uma avaliação”, ex-
plicou o superintendente que diz 
não poder informar os nomes das 
entidades fi scalizadas por ser um 

assunto interno do órgão. 
Valmir da Silva considera im-

portante o trabalho desenvolvido 
pelas Ongs no país e no Rio Gran-
de do Norte. “É um trabalho im-
portante na execução e não pode 
ser confundido com essas denún-
cias. É bom que tenha transpa-

rência. A prática do trabalho das 
Ongs não é marcada por esse nível 
de problema. Deve haver a fi scali-
zação de quem contrata”, analisa.  

O secretário estadual de Tra-
balho, Habitação e Ação Social, 
Luís Eduardo Carneiro, espera 
lançar a qualquer momento um 
edital de qualifi cação de mão de 
obra, dentro do projeto Projo-
vem Trabalhador, no valor de R$ 
14 milhões. O convênio é com o 
Ministério do Trabalho e, mais 

uma vez, as ONG’s devem partici-
par da seleção. Carneiro afi rmou 
que aguarda apenas o MT pagar 
a primeira parcela no valor de R$ 
1,7 milhão para lançar a concor-
rência. “Estou esperando só o mi-
nistério pagar a primeira parcela”, 
afi rmou.

Ele explicou que a gestão dele 

não assinou convênio com ne-
nhuma ONG até agora, mas ain-
da paga débitos da gestão pas-
sada. Aliás, de 2007 a 2011, o go-
verno estadual pagou quase R$ 
8,5 milhões a ONG’s por servi-
ços de qualifi cação e capacitação 
em três projetos desenvolvidos 
no Rio Grande do Norte: Projo-

vem Urbano, Projovem Trabalha-
dor e Plantec (Plano Territorial de 
Qualifi cação). O valor representa 
quase 30% do montante pago em 
convênios. Somente a ONG per-
nambucana Organização Trajetó-
ria Mundial (OTM) recebeu mais 
de R$ 2 milhões em três convê-
nios do Projovem trabalhador em 
2009. No mesmo, outro convênio 
que chamou a atenção foi com 
a LS Serviços. Embora não seja 
uma ONG, a empresa foi contra-
tada com dispensa de licitação e 
recebeu R$ 810 mil para prepa-
ra, fornecer e distribuir alimentos 
para mais de cinco mil jovens que 
participariam do programa. 

O titular da Sethas não con-
dena as ONG’s, mas defende uma 
maior fi scalização e a regionali-
zação do cadastramento, hoje fei-
to através do Ministério da Justi-
ça. Um detalhe que ilustra bem 
essa defesa é o fato de Luís Edu-
ardo Carneiro desconhecer o tra-
balho de capacitação de mão de 
obra que a ONG Êpa desenvolveu 
no município de Assu. “Eu não sa-
bia da existência da Êpa. Houve 
um crescimento muito grande das 
ONG’s nos últimos anos, as gran-
des estão em mais de um estado. 
O cadastro é feito via Ministério 
da Justiça e deveria ser regionali-
zado”, diz.

PARAÍSO DO
/ ENTIDADES /  ESCÂNDALOS ENVOLVENDO CONVÊNIOS DO GOVERNO 
FEDERAL TRAZEM À TONA A FACILIDADE COM QUE AS ONG’S CONSEGUEM 
DINHEIRO PÚBLICO; NO RN, QUATRO DELAS SÃO INVESTIGADAS PELO MPF

PROJOVEM TRABALHADOR
 ▶ Ano: 2008/2009

 ▶ 21 convênios

 ▶ 14 convênios com oito Ongs 

diferentes

 ▶ Ongs – R$ 6.204.490

 ▶ Total – R$ 9.522.490

PLANTEC
 ▶ Ano: 2007/2008

 ▶ 16 convênios

 ▶ 9 convênios com 9 Ongs 

diferentes

 ▶ Ongs – R$ 392.729

 ▶ Total – R$ 1.150.416,60

 ▶ Ano: 2008/2009

 ▶ 2 convênios

 ▶ 1 Ong

 ▶ Ongs – R$ 48.300

 ▶ Total – R$ 503.300,00

 ▶ Ano: 2009/2010

 ▶ 6 convênios

 ▶ 4 convênios com 4 Ongs 

diferentes

 ▶ Ongs – R$ 240.879,89

 ▶ Total – R$ R$ 774.199,89

 ▶ Ano: 2010/2011

 ▶ 5 convênios

 ▶ 3 convênios com Ongs diferentes

 ▶ Valor/ Ongs - R$ 279.140

 ▶ Valor/ Total – R$ 789.260

PROJOVEM URBANO 
 ▶ 4 convênios

 ▶ 2 convênios com Ongs

 ▶ Valor/Ongs – R$ 1.405120

 ▶ Valor/Total – R$ 12.667.948

Valor total recebido
pelas Ongs

 ▶ R$ 8.570.658,89

Valor total dos convênios
 ▶ R$ 25.407.614,49

CONVÊNIOS 
FIRMADOS PELA 
SETHAS COM ONGS 
DE 2007 A 2011

 ▶ Cid Figueiredo, diretor: silêncio

CRÉDITO FÁCIL

INCRA LANÇA EDITAL DE R$ 22 
MILHÕES E ATRAI ENTIDADES

PROJETOS DA 
SETHAS TRANSFEREM 
MILHÕES A ONG’S

REPASSE DE VERBA PÚBLICA FEDERAL PARA
AS ENTIDADES SEM FINS LUCRATIVOS NO PAÍS

2011
R$ 3.244.853.336,11

2010
R$ 5.390.872.610,35

2009
R$ 3.844.950.930,95

2008
R$ 3.452.959.149,01

2007
R$ 3.338.964.540,86

2006
R$ 2.885.399.226,56

2005
R$ 2.483.893.844,79

2004
R$ 1.923.784.323,61

FONTE: PORTAL DA TRANSPARÊNCIA

 ▶ Incra vai contratar serviços de assistência técnica

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

HUMBERTO SALES / NJ

ARQUIVO NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Instituto Êpa, citado em denúncias de propina no Ministério do Trabalho, está sendo investigada

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

 ▶ Carneiro: R$ 8,5 milhões herdados
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GUERRA DO APICUM
Você sabe o que é Apicum?
- É o nome dado à área próxi-

ma aos manguezais, que no pas-
sado eram usadas para a instala-
ção de salinas e hoje se tornaram 
viveiros de camarões. O Relator do 
Código Florestal no Senado, Jorge 
Viana, do Acre (onde não existem 
manguezais) quer tornar essa área 
como non edifi candi. Se conse-
guir, vamos ter muita explosão em 
viveiros de camarão em torno o li-
toral norte-rio-grandense.

Mas, o deputado Henrique Al-
ves, Líder do PMDB não aceita a 
emenda e promete derruba-la se 
for aprovada no Senado, em defe-
sa dos carcinicultores do Estado: 
“Isso vai gerar insegurança jurídi-
ca. Essa atividade envolve cem mil 
trabalhadores. Ninguém pode ga-
rantir a conduta do Ministério Pú-
blico e do Ibama no futuro”.

* Na Grande Natal constru-
ção de edifícios em área de man-
gue foi tolerada. Mas viveiro de ca-
marão em Georgino Avelino foi 
implodido.

CONTRA O VULCÃO
Luiz Antônio Porpino, nosso 

globtrotter, enfrentou agora um 
contratempo que não fazia parte 
do seu enorme portfólio: a erup-
ção do vulcão Puyehue, quando vi-
sitava a Patagônia, o que determi-
nou a suspensão de todos os vôos. 
Para chegar a Natal, Porpino teve 
de encarar uma viagem de 32 ho-
ras para chegar a Buenos Aires e 
completar sua viagem.

MÁGICA NO COLÉGIO
O Colégio CEI vivencia, hoje, 

um evento que poucos dos seu 
congêneres podem programar: O 
lançamento de um fi lme baseado 
em livro de uma aluna sua, Mona-
lisa Silvério. Além do fi lme, have-
rá o lançamento do livro e do CD 
“Minha Bolsa Mágica, às 19h30, 
no próprio colégio, a av. Romual-
do Galvão.

PEGA NA MENTIRA
O Presidente do DEM, sena-

dor José Agripino, apresentou uma 
proposta de acareação entre o Mi-
nistro do Trabalho, Carlos Lupi, e o  
dono da ONG Pró-Cerrado, Aldir 
Meira, que lhe arranjou um avião 
King Air para  fazer campanha no 
Maranhão. Lupi diz não conhecer 
Meira e Meira garante o contrário.

HORA DE RENOVAR
Mais de seiscentas edições depois, 

esta Roda Viva, que funcionou como 
semente deste NOVO JORNAL, se or-
gulha de poder revelar que a cada dia 
fi ca menor do que o projeto global, 
fruto de talentos e dedicação de uma 
equipe tão enxuta quanto comprome-
tida com um projeto de oferecer con-
teúdo editorial de qualidade capaz de informar com responsabi-
lidade e pluralidade, construir diálogos e refl exões que mudem 
conceitos e olhares, contribuindo para a democracia e o desenvol-
vimento do Rio Grande do Norte – como este defi nido na carta de 
intenções que defi niu a sua missão.

Em dois anos de uma jornada difícil conseguimos reconquis-
tar o espaço para um jornal feito por norte-rio-grandenses (vindos 
de diferentes pontos) para ser o espelho da gente e da terra poti-
guar, convivendo com uma vertiginosa revolução tecnológica que 
determina o aparecimento de novas mídias e preservando o seu 
papel como órgão capaz de formular, a partir do respeito ao fato e 
diversidades de opiniões – de quem tem opinião para expor.

Olhando o retrovisor é possível constatar o muito que foi con-
seguido ao longo desta jornada, para enxergar no para brisa o 
muito que ainda precisa ser feito e os enormes obstáculos a serem 
vencidos.

Nessa festa de aniversário, vale a comemoração desses dois 
anos de Roda Viva, renascida depois uma interrupção de sete me-
ses, e no dia de hoje podendo proclamar o seu propósito de atingir 
– em maio do próximo ano – o seu 40º aniversário acompanhan-
do a vida do nosso Rio Grande do Norte, respeitando a notícia e 
torcendo pelo nosso desenvolvimento.

O NOVO JORNAL permitiu a preservação deste observatório, 
com seus muitos defeitos e possíveis virtudes, mas certamente 
com um inquestionável compromisso com o Rio Grande do Nor-
te, procurando externar suas opiniões, sem a veleidade de querer 
impedir a divulgação do contraditório. Uma multiplicidade que 
convive pacifi camente nesse território, ao longo desses dois anos. 
É essa pluralidade que tem oferecido ao leitor os elementos para 
que ele  possa formar seus próprios pontos de vista e externá-los 
aqui mesmo, num processo crescente de interação, que muito nos 
orgulha.

Junto com esta edição temos de agradecer a confi ança de-
monstrada por mais de dois mil assinantes que avalizam o tra-
balho que está sendo desenvolvido e de mais de 150 anunciantes 
que nos emprestaram o seu prestígio nesta edição comemorativa. 
Apoio indispensável ao prosseguimento do projeto.

Sabemos que dois anos é muito pouco tempo para uma mar-
ca se solidifi car a ser criado um novo hábito. E a leitura de um jor-
nal é fruto de um hábito e um compromisso.

Agradecendo a atenção e a confi ança acreditamos que esta 
edição comemorativa do nosso segundo aniversário é o momen-
to de renovação do nosso compromisso com um projeto que tem 
sua sobrevivência na possibilidade do seu compartilhamento com 
o público.

 ▶ O segundo aniversário desse Novo 
Jornal será comemorado, hoje, em alto 
estilo, no Instituto Ludovicus, templo à 
memória de Luís da Câmara Cascudo.

 ▶ A OAB/Rn realiza, hoje e amanhã, 
o 1º Encontro Norteriograndense de 
Previdência Social, no auditório do INSS.

 ▶ A Assembléia Legislativa realiza, hoje, 
audiência pública para discutir a situação 
do pequeno produtor rural do RN.

 ▶ Hoje completa 243 anos do 
nascimento, em Natal, de Miguel 
Joaquim de Almeida Castro, o padre 
Miguelinho, mártir da Revolução de 1817.

 ▶ Marcelo Lauar Leite lança, hoje, 
no escritório Mendes Cunha, seu livro 
“A licitação na indústria do petróleo 
´aspectos regulatórios”

 ▶ Uma representação do Sindicato 
dos Odontologistas participa, hoje, 

em São Paulo da última reunião do 
ano da Federação Interestadual dos 
Odontologistas.

 ▶ O  grupo Atores à Deriva estréia, 
hoje, na Casa da Ribeira, o espetáculo 
“Recomendações a todos”, de Alex 
Nascimento

 ▶ O pessoal das redes sociais prometeu 
manifestações de rua, terça-feira, contra 
a corrupção. Natal fi cou de fora.

 ▶ Na Galeria Newron Navarro, da 
Capitania das Artes, hoje tem a abertura 
da exposição “Vatenor e Mestres – 
Sonhador e Artyeiro Sempre”.

 ▶ A Transcoop comemora, hoje, seu 
primeiro aniversário, promovendo um 
encontro no Hotel Maine.

 ▶ Um jantar no Versailles marca, hoje, o 
15º aniversário do Sindicato das Emprsas 
de Serviços Contábeis do RN

ZUM  ZUM  ZUM

DA PROCURADORA CAROLINE MACIEL, DO NÚCLEO DE COMBATE À CORRUPÇÃO DO 
MPF, SOBRE DENÚNCIAS CONTRA A ONG EPA E O PROGRAMA SEGUNDO TEMPO

A partir das notícias 
que foram publicadas é 
que vamos instaurar os 
procedimentos”

LIMITE MAIOR
Mesmo tendo de enfrentar, todos os anos, a epopéia da libera-

ção das emendas apresentadas ao Orçamento Geral da União, os 
parlamentares federais conseguiram, assim mesmo ampliar o li-
mite para a destinação desses recursos. De R$ 13 milhões em 2010 
para R$ 15 milhões em 2011,

Fiscalizar as ONGs

2 anos do NJ

As denúncias envolvendo o repasse de recursos federais 
para organizações não governamentais, aí incluídas, também, 
as chamadas “organizações sociais”, tomam conta do noticiá-
rio e não sem motivos. Elas provocaram a queda de um minis-
tro, o dos Esportes, e têm deixado sob fogo intenso um outro, 
o do Trabalho Carlos Lupi. Tanto em um caso como no outro, 
pelas suspeitas de má aplicação dos recursos públicos.

O episódio que há dias movimenta as editorias de Políti-
ca no Brasil inteiro chama a atenção, principalmente, por tra-
zer embutidas, ainda que indiretamente, várias revelações. A 
principal delas: são precaríssimos os mecanismos de fi scali-
zação de que dispõe o governo para acompanhar com rigor 
o cumprimento dos convênios com entidades não governa-
mentais. Os setores dedicados a esse fi m não têm se revela-
do efi cientes a ponto de monitorar detalhadamente a utiliza-
ção das verbas.

Embora disponha de órgãos como a Controladoria Geral 
da União, há outras instâncias que poderiam auxiliar melhor 
o governo – o que não está ocorrendo. As regras de acompa-
nhamento de convênios parecem mudar de ministério para 
ministério, abrindo fl ancos para acertos submetidos mais à 
distribuição política das verbas do que à real necessidade dos 
serviços. 

Assim, tornou-se comum a criação de entidades não para 
credenciar-se a realizar um serviço ou implantar um progra-
ma, mas para, primeiro, obter os recursos. A prestação do ser-
viço passou a ser secundário; a destinação pura e simples do 
dinheiro, prioritário. Se não mudar essa lógica, o desperdício 
de recursos públicos permanecerá.

É evidente que, dessa forma, nenhum convênio pode pros-
perar. O RN aparece com o Instituto Epa, que sofrerá investiga-
ção do Ministério Público Federal, e com o Programa Segundo 
Tempo, também de acompanhamento precário. 

Há, porém, centenas de outras organizações não governa-
mentais e entidades sociais em atuação no RN, sem que haja 
por parte do governo estadual nem por parte do governo fede-
ral a fi scalização necessária.

Não há momento mais oportuno do que este para corri-
gir o descontrole e criar um cadastro geral com todas as en-
tidades que prestam algum tipo de serviço utilizando verba 
pública.

Se, por um lado, não se pode satanizar as ONGs que pres-
tam relevantes serviços – e elas existem -, por outro não se 
pode fechar os olhos para o desregramento total. É a falta de 
controle que alimenta o desvio.

Um elefante incomoda muita gente, dois elefantes inco-
modam muito mais. Três elefantes incomodam muita gente, 
quatro elefantes incomodam muito mais.

Cinco elefantes incomodam muita gente, seis elefantes in-
comodam muito mais. Sete elefantes incomodam muita gen-
te, oito elefantes incomodam muito mais.

Nove elefantes incomodam muita gente, dez elefantes in-
comodam muito mais.Onze elefantes incomodam muita gen-
te, doze elefantes incomodam muito mais.

Treze elefantes incomodam muita gente, quatorze elefan-
tes incomodam muito mais. Quinze elefantes incomodam 
muita gente, dezesseis elefantes incomodam muito mais.

Dezessete elefantes incomodam muita gente, dezoito ele-
fantes incomodam muito mais. Dezenove elefantes incomo-
dam muita gente, vinte elefantes incomodam muito mais.

Vinte e um elefantes incomodam muita gente, vinte e dois 
elefantes incomodam muito mais. Vinte e três elefantes in-
comodam muita gente, vinte e quatro elefantes incomodam 
muito mais.

Vinte e cinco elefantes incomodam muita gente, vinte e 
seis elefantes incomodam muito mais. Vinte e sete elefantes 
incomodam muita gente, vinte e oito elefantes incomodam 
muito mais.

Vinte e nove elefantes incomodam muita gente, trinta ele-
fantes incomodam muito mais. Trinta e um elefantes inco-
modam muita gente, trinta e dois elefantes incomodam mui-
to mais.

Trinta e três elefantes incomodam muita gente, trinta e 
quatro elefantes incomodam muito mais. Trinta e cinco ele-
fantes incomodam muita gente, trinta e seis elefantes inco-
modam muito mais.

Trinta e sete elefantes incomodam muita gente, trinta e 
oito elefantes incomodam muito mais. Trinta e nove elefan-
tes incomodam muita gente, quarenta elefantes incomodam 
muito mais.

Quarenta e um elefantes incomodam muita gente, qua-
renta e dois elefantes incomodam muito mais. Quarenta e três 
elefantes incomodam muita gente, quarenta e quatro elefan-
tes incomodam muito mais.

Quarenta e cinco elefantes incomodam muita gente, qua-
renta e seis elefantes incomodam muito mais. Quarenta e sete 
elefantes incomodam muita gente, quarenta e oito elefantes 
incomodam muito mais.

Quarenta e nove elefantes incomodam muita gente, cin-
quenta elefantes incomodam muito mais. Cinquenta e um 
elefantes incomodam muita gente, cinqüenta e dois elefantes 
incomodam muito mais.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

CONVITE FORMAL
O Líder do PMDB, deputado 

Henrique Alves, é portador de um 
convite formal para a presidente Dil-
ma Roussef ser homenageada com 
um banqueta na Escola Doméstica, 
pela aprovação da transformação da 
FARN em Centro Univesitário.

Se aceitar, Dilma recompõe 
uma tradição iniciada por Café 
Filho, Juscelino Kubistechk e Jan-
go Goulart, que vei até Fernando 
Henrique de fazer da Escola Do-
méstica a sala de visitas de Natal.

Artigo
MOURA NETO
Editor de Cidades  ▶  mouraneto@novojornal.jor.br

PRESERVAÇÃO 
DA SUJEIRA
- Sabe por que a Urbana deixou 
de recolher o lixo exposto nas 
encostas do Morro de Mãe Luíza?
- Porque trata-se de uma ZPA 
(Zona de Proteção Ambiental) e 
qualquer ação, mesmo para a 
coleta de lixo provoca reações 
dos ecochatos e ecopicaretas. 
Como o entorno vive a invasão de 
pragas (moscas, ratos, morcegos, 
carrapatos e percejos), diante 
das reclamações, a companhia 
municipal vai solicitar uma 
autorização especial do Idema 
para fazer a intervenção, que, 
antes do Partido Verde, era feita 
regularmente.
Um exemplo do uso do Plano 
Diretor contra Natal e contra o 
natalense.

TROCA-TROCA EM 
PERNAMBUCO

Reboliço na comunicação em 
Pernambuco. A TV Clube que 
transmitia a programação da 
BAND anunciou que a partir de ja-
neiro vai retransmitir a programa-
ção da Record, que era transmi-
tida pela TV Tribuna. Esta fi cará 
com a BAND.

Por trás da mudança existe a 
venda, pelos Diários Associados, 
de 50% da TV Clube, do jornal Di-
ário de Pernambuco e das rádios 
Clube FM e AM ao grupo Record. 
O Diário de Natal, há mais de um 
ano, é subordinado à estrutura dos 
Associados em Pernambuco.

BIBLIOTECA VOLANTE
Além da abertura do Flipipa 

(Festival Literário de Pipa), o so-
fi sticado balneário vai presenciar, 
hoje, o lançamento da unidade 
móvel de leitura da Fecomércio, a 
“BiblioSESC” (ao lado da Tenda dos 
Autores)  com um acervo de três 
mil títulos que desenvolverá rotei-
ro por cidades e bairros sem biblio-
teca. A unidade, montada numa 
carreta leva, também, o Cine Sec 
para onde for a BiblioSESC.
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O Movimento de Integra-
ção e Orientação Social é a Or-
ganização não-governamental 
mais polêmica da história do Rio 
Grande do Norte. Fundada em 
1979 pela então primeira dama 
Wilma de Faria, quando o go-
vernador era Lavoisier Maia, o 
Meios virou, ao longo do tempo, 
um braço do estado, uma espé-
cie de secretaria onde a folha de 
pessoal era paga com verba pú-
blica. Denúncias de que a enti-
dade foi usada para fi ns políticos 
ao bel prazer dos partidos que 
controlavam a máquina duran-
te as gestões que se sucederam 
eram comuns até o ano passado. 

A relação de dependência en-
tre a ONG e o governo estadual 
explodiu em 2010 quando os 1.640 
funcionários da entidade chega-
ram a fi car três meses sem rece-
ber os salários, além do décimo 
terceiro. Sem caixa para pagar o 
funcionalismo, o ex-governador 
Iberê Ferreira de Sousa baixou 
uma portaria suspendendo o pa-
gamento dos contratos de todos 
os convênios, origem dos recursos 
que custeavam a folha do Meios. 

A partir daí, o Ministério Pú-
blico e a Justiça se meteram. O 
interventor Marco Lael de Oli-
veira foi nomeado por um perío-
do de seis meses para colocar a 
casa em ordem, mas o prazo foi 
prorrogado pelo mesmo período 
a pedido do MP. 

A primeira medida judicial foi 
obrigar o governo do estado, já na 
gestão Rosalba Ciarlini, a pagar os 

R$ 2,8 milhões da dívida com os 
trabalhadores. Uma lista com 21 
nomes de supostos funcionários 
fantasmas também foi divulgada.    

Na decisão judicial datada de 
7 de novembro deste ano, a juí-
za da 13ª Vara Cível, Rossana Al-
zir Diógenes Macedo, autoriza a 
prorrogação do mandato do in-
terventor e revela a situação da 
Ong, que sem o dinheiro dos con-
vênios, demitiu a maioria dos 
funcionários. 

Segundo a magistrada, o 
Meios possui um saldo fi nancei-
ro disponível na conta judicial de 
R$ 312.626,94 e uma dívida apro-
ximada de R$ 13 milhões. A ori-
gem do débito está em 1.800 cau-
sas trabalhistas movidas pelos 
funcionários que passaram por 
lá, além de 20 ações de fornece-

dores. Na mesma sentença, Ros-
sana Macedo nega o pagamen-
to da dívida que a entidade tem 
com Marcyara Michelle Pereira 
Martins. “Vislumbro que não é de 
bom alvitre determinar a libera-
ção do valor referente ao crédito 
trabalhista da sra. Marcyara Mi-
chelle Pereira Martins, porque as-
sim agindo estaria privilegiando 
esta em detrimento das demais 
pessoas ex-empregadas que pos-
suem crédito trabalhistas, inclu-
sive reconhecido em reclamação 
trabalhista”, escreveu.

Para justifi car a prorrogação 
do interventor Marco Lael de Oli-
veira, a juíza elogia o serviço dele, 
mas cobra mais agilidade em re-
lação à questão patrimonial da 
Ong. “A administração provisória 
do interventor está sendo muito 

bem feita, pois todos os relatórios 
mensais foram aprovados, e está 
conseguindo demonstrar a este 
juízo toda a atual realidade estru-
tural-administrativa e fi nancei-
ra da difícil situação em que en-
contra-se a entidade Meios. En-
tretanto, a situação patrimonial 
do Meios permanece indefi nida, 
ou seja, até agora tem-se um tra-
balho incompleto, merecendo re-
almente que haja a prorrogação 
do prazo inicialmente concedi-
do para possibilitar que essa ad-
ministração provisória possa efe-
tivamente cumprir tudo aquilo 
que fi cou determinado do termo 
de compromisso”, disse.

O NOVO JORNAL tentou fa-
lar com Marco Lael durante a 
semana, mas ele está doente e 
incomunicável. 

Para sair do traço 
A preocupação mais imediata do QG de Fernando Haddad é 

garantir a presença engajada de Marta Suplicy no evento petista 
do próximo dia 27, que de prévia se transformou em ato de lança-
mento da campanha do ministro à prefeitura paulistana. A tropa 
quer intensifi car a agenda do pré-candidato na cidade. O objeti-
vo é “anabolizar” sua intenção de voto nas primeiras pesquisas de 
2012, de modo a facilitar alianças. 

Enquanto Haddad se mantiver no MEC, o PT pretende esti-
mular sua ida a programas populares de rádio e TV e construir 
um roteiro de visitas a associações de bairros nos maiores colé-
gios eleitorais da capital. 

GERAL... 
Não é só em São Paulo que, 

conforme constatado num le-
vantamento encomenda-
do por tucanos, a popularida-
de de Dilma Rousseff  está em 
ascensão. 

...E IRRESTRITA 
Pesquisas monitoradas 

pelo Planalto indicam que o 
fenômeno se repete em vários 
Estados, inclusive no Rio, onde 
os políticos ameaçam velada-
mente a presidente com perda 
de apoio caso ela não atenda a 
demanda local na questão dos 
royalties do petróleo. 

TIA DILMA 
Alexandre Padilha (Saúde) 

geralmente escapa das broncas 
da chefe, que, no entanto, cos-
tuma brincar com o ministro 
em reuniões: “Você é que nem 
aquele aluno que é bom, mas 
que a gente tem de fi car no pé 
pra estudar, fazer lição...”. 

É DAQUI... 
Alheia aos protestos da “ala 

ética”, a maioria silenciosa do 
PDT tem outro temor no que 
diz respeito a Carlos Lupi: se o 
ministro sobreviver até a refor-
ma atingido por denúncias em 
ritmo diário, é bem capaz de 
Dilma usar seu estado de de-
composição como argumen-
to para tirar a pasta do partido. 

...PARA PIOR 
Embora os pedetistas se 

queixem de que, sob Dilma, o 
Trabalho só perdeu espaço, eles 
acreditam que, numa eventu-
al troca, acabarão fi cando com 
algo ainda mais periférico. 

CADA UM... 
A defesa de Orlando Silva 

trabalha para tentar desvincu-
lar os fatos atribuídos ao ex-
ministro do Esporte das acu-

sações que pesam contra o go-
vernador Agnelo Queiroz (PT-
DF) no escândalo de desvio de 
recursos públicos do programa 
Segundo Tempo. 

...POR SI 
O relator do processo no 

STJ, César Asfor Rocha, prome-
teu conferir prioridade ao caso 
assim que os autos retorna-
rem da Procuradoria Geral da 
República. 

QUEM DÁ MAIS? 
A Secretaria de Justiça ins-

peciona hoje 38 lotes de bens 
apreendidos de trafi cantes que 
serão leiloados em 14 de de-
zembro. Comissão montada 
pelo governo paulista tenta an-
tecipar a venda dos itens, que 
atualmente só pode ocorrer 
depois de esgotadas as possi-
bilidades de recurso judicial. O 
dinheiro será aplicado em pro-
gramas antidrogas. 

PONTO FUTURO 
A cada dia mais distante de 

um acordo com o PT em Belo 
Horizonte, Márcio Lacerda 
(PSB) acena ao PSDB agitando 
o bilhete de 2014. Ciente de que 
não existe nome natural tuca-
no para a sucessão de Antonio 
Anastasia, o prefeito oferece ao 
partido a chance de indicar seu 
vice em 2012, esperando ser 
ungido candidato ao governo 
dois anos depois. 

DOIS TEMPOS 
Enquanto negocia a ma-

nutenção da aliança com Ge-
raldo Alckmin em São Paulo, o 
PSD está sintonizado com Aé-
cio Neves em Minas Gerais. Na 
eleição de BH, seguirá a orien-
tação do senador, sobretudo 
porque a coalizão de Lacerda é 
chancelada por Eduardo Cam-
pos (PSB-PE), melhor amigo de 
Gilberto Kassab. 

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

A palavra do governador, neste 
caso, é a prova de um crime e não 
de inocência. Agente público que 

reconhece que emprestou R$ 5.000 a 
um lobista está prevaricando. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO ONYX LORENZONI (DEM-RS), em resposta a 

Agnelo Queiroz (PT-DF), segundo quem sua palavra vale como 

prova de que o valor que recebeu de um lobista, quando na Anvisa, 

seria pagamento de empréstimo. 

NÃO ESQUENTA...  
Em depoimento para o fi lme “Tancredo - A Travessia”, Fran-

cisco Dornelles narra episódio ocorrido em 1962, quando o tio 
virou primeiro-ministro, e ele, secretário do Conselho de Minis-
tros. O hoje senador conta que foi a uma festa e lá encontrou al-
guém distribuindo cartões como se ocupasse o cargo que, todos 
sabiam, lhe pertencia. “Indignado, relatei isso ao Tancredo”, lem-
bra Dornelles. 

- E ele estava satisfeito fazendo isso? - indagou o tio. 
- Muito! - assentiu o sobrinho. 
- Então não desmente que o problema está resolvido! 

O EXEMPLO DE MAU
USO DOS CONVÊNIOS

Ministério da 
Integração Nacional

Aviso de Concorrência Pública nº 01/2011 - CEST/RN
OBJETO: Execução de obras e serviços de engenharia no açude público 
sabugi, no município de São João do Sabugi; no açude público Japi II, 
no município de São José de Campestre; no açude público Trairi,no 
município de Tangará e em diques de proteção da Cidade de Jucurutu 
todas localizadas no Estado do Rio Grande do Norte.
CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO: Empresas regularmente estabelecida no 
País, que atendam as condições do Edital.
LOCAL E DATA DE RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: 
Medeiros, n° 51, Bairro Barro Vermelho, CEP 59030-460 – Natal (RN), às 10:00 
(dez) horas horário de Brasília,do dia 16 dezembro de 2011.
OBSERVAÇÃO: O Edital e seus anexos, encontram-se à disposição dos 
interessados para consulta, de 2ª a 6ª feiras úteis nos horários de 09:00 às 11:30 
horas e 14:00 às 17:00 horas, no endereço acima citado. A aquisição será feita 
gratuitamente, mediante apresentação de 01 (CD) para cópia ou ainda no site 
www.comprasnet.gov.br.

Natal(RN), 11 de novembro de 2011
JOSÉ EDUARDO ALVES WANDERLEY

Coordenador Estadual

DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS - DNOCS
COORDENADORIA ESTADUAL DO DNOCS
 NO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

RETIFICAÇÃO

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

 ▶ Meios está prestes a ser extinto

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

FOLHAPRESS

O EX-ASSESSOR DO Ministério 
do Trabalho e deputado federal 
Weverton Rocha (PDT-MA), que 
segundo a revista “Veja” integra-
va esquema de cobrança de pro-
pina de ONGs, responde a seis 
processos e ações na Justiça Es-
tadual do Maranhão. 

O deputado responde ainda 
a uma outra ação na Justiça Fe-
deral do Maranhão sob acusa-
ção de irregularidades na execu-
ção do programa ProJovem Ur-
bano, do governo federal, que 
promove a reinserção de jovens 
na escola e no mercado. 

Todas as ações são relativas 
ao período em que o deputado 
foi secretário de Esporte e Ju-
ventude do Maranhão, no gover-
no de Jackson Lago (PDT), entre 
2007 e 2009, antes de assumir o 
cargo no ministério. 

Rocha deixou a assessoria 
da pasta para ocupar a vaga de 
deputado em outubro, no lugar 
de Carlos Brandão (PSDB), de 

quem é suplente. O Ministério 
Público Estadual acusa Rocha 
de irregularidade na liberação 
R$ 3,3 milhões a uma construto-
ra que reformou um ginásio es-
portivo em São Luís. 

Outras denúncias dizem 
respeito à contratação sem li-
citação de uma locadora de ve-
ículos; ao desvio de 1.080 col-
chões doados a desabrigados 
e usados em evento do PDT; e 
à reforma, com recursos da se-
cretaria, do campo de futebol 
da associação dos delegados da 
Polícia Civil. 

O advogado Fabiano de Cris-
to Cabral Rodrigues Jr. afi rmou 
que Rocha nega todas as irregu-
laridades. O advogado disse que 
as empresas contratadas para 
o ProJovem já prestavam servi-
ço ao Estado e continuam con-
tratadas no governo de Roseana 
Sarney (PMDB). 

Sobre a reforma do ginásio, 
o advogado disse que a empresa 
foi contratada em regime de ur-
gência com base em um laudo 

Ex-assessor do Trabalho
responde a sete processos no MA

que apontava riscos na estrutura. 
O advogado afi rmou ainda 

que Rocha não teve nenhuma re-
lação com o uso dos colchões em 

evento do PDT e que o campo de 
futebol reformado será usado por 
toda a comunidade, e não só pela 
associação de delegados.

MEIOS, 
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Cadê os cajus?
O famoso cajueiro de Pirangi do Norte, no 
município de Parnamirim, que há anos causa 
transtornos aos usuários da estrada RN.063 e, por 
isso, não é cantado em prosa e verso, continua 
crescendo sobre o asfalto porque o forte
“lobby” impede que a árvore seja podada. Mas 
é bom que relembremos que foi a podação e 
produtos químicos que salvaram o cajueiro. Se 
a memória não me falha, foi a Petrobrás que 
socorreu e salvou o cajueiro com o “veneno” que 
eliminou integralmente a “mosca branca” que 
desnutria e desfolhava o grande pé de caju, cuja 
mídia desatenta e desinformada, propaga que são 
“colhidos anualmente, mais de 40 toneladas de 
cajus”. Lorota. Já produziu muitos cajus, mas no 
passado. Já passei por lá centenas de vezes nos 
últimos 02 anos e, na manhã da última 6ª feira, 11, 
fotografei o cajueiro no lado da estrada (sentido 
Pirangi/Natal) e não vi uma fl or, um maturi. 
Vi folhas amarelas e verdes na bonita árvore 
frondosa. É possível que, hoje, 15.11.11,
tenham brotado as fl ores, um maturizinho, etc. 
Mas, eu indago aos lobistas: cadê a carga de 
cajus? Com relação a praga que atacou o cajueiro, 
no inicio da década de oitenta, o Diário de Natal 
cobriu a agonia e a recuperação do cajueiro. E eu 
estive lá cobrindo o assunto, assim como outros 
jornalistas (talvez Petit das Virgens, Janio Vidal 

ou Margarethe Rosa também fi zeram matérias a 
respeito, a mando de Luiz Maria Alves). Na época, 
não existiam vendedores ambulantes, lojistas nem 
restaurantes como o Paçoca de Pilão e Prefeitura 
interessados na exploração comercial daquele 
ponto turístico. Finalmente, repito a pergunta: 
quando aparecerão as toneladas de cajus no pé 
de Pirangi do Norte? Em tempo: trazer cajus da 
Ceasa, de Nísia Floresta, de Serra do Mel, não vale. 

Luiz Gonzaga Cortez, jornalista. 
Por E-mail

Drogas
Sociólogo Edmilson Lopes diz besteira ao NOVO 
JORNAL quando analisa a nova Lei de Drogas, 
com discurso demagógico e desconhecer da 
realidade.

Henrique Baltazar, 
Pelo Twitter

Artigo
Parabéns a Everton Dantas pelo artigo do NOVO 
JORNAL. Palavra importante: Padrão

João Bastos, 
Pelo Twitter 

Garrincha
Não precisou ir ao Rio de Janeiro, conhecer o 
maior ponta-direita do Mundo! Quando ele jogou 
no JL, tivemos o prazer de conhecê-lo. Era um 
“fora de série”!

Natércio Gomes da Costa, 
Por e-mail

Plano Diretor
É importante que vocês não deixem cair no 
esquecimento o tema Plano Diretor. A cidade já 
pagou caro demais ao deixar somente a Câmara 
dos Vereadores cuidar do assunto. São inúmeros 
interesses envolvidos e o debate é necessário.

Nerivaldo Barros, 
Por e-mail

Entidades
Torço para que essa investigação do MPF, 
noticiada por vocês, resulte em alguma coisa. 
Muito suspeita, mesmo, a atuação dessa entidade 
chamada Epa. Parabéns por mostrar que o tal 
Segundo Tempo por aqui também não funciona. 

Romualdo Soares, 
Por e-mail

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

João Batista Machado escreve nesta coluna às quintas-feiras

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶  jbmjor@yahoo.com.br

Isso não é “COM NÓS”!
Viagens nos proporcionam novas experiências de vida e algumas, no 

mínimo, curiosas. Recentemente, tivemos o privilégio de conhecer a Serra 
Gaúcha e , em especial, Gramado já nas comemorações natalinas. Em uma 
determinada noite, fomos assistir a um bonito musical. No entanto, dois 
casos comprometeram a programação. O primeiro diz respeito a pouca 
educação de um assistente que dava pequenas pancadas no chão de ma-
deira-trazendo incômodo aos que queriam silêncio no ambiente a fi m de 
assistir ao espetáculo. Curiosamente, já vivemos situação semelhante em 
um moderno teatro de Natal, quando uma pessoa sentada imediatamente 
atrás da nossa poltrona, dava pequenas pancadas, causando um incômo-
do que nos fez levantar e ir embora antes do espetáculo terminar.

Volto ao outro Rio Grande para relatar uma ocorrência durante a 
procura de um táxi após aquele espetáculo. Encontramos ai, numa ten-
tativa de fi la, uma verdadeira balbúrdia. desde que eram muitos os que 
queriam um táxi e a cidade de Gramado dispõe de somente 31!  

Achamos pertinente chamar um policial que estava nos arredores. 
Ao solicitar a sua presença para introduzir a ordem naquela desordem, 
ele prontamente nos respondeu: “isso não é com nós”! Ficamos surpre-
sos com aquela resposta. E perguntamos: e com quem é? Afi nal, qual a 
função da polícia que é por nós sustentada?

Sempre pensamos que o Estado teria um papel de um domador para 
“domar as feras”! No caso específi co, o domador se negou a exercer o seu 
papel... Assim como procede em tantas outras situações. Esclarecemos 
que, na ocasião, houve um tumulto com ensaio de agressões físicas o que 
comprometeu em muito o belo espetáculo que acabávamos de assistir. 
Tudo poderia ter sido evitado se fôssemos um povo um pouco mais edu-
cado e que o domador-Estado não fosse tão omisso!

Tivemos a curiosidade de reler algo sobre Estado e, segundo Marx We-
bber, é o responsável pela organização e pelo controle social, pois detem 
o monopólio da violência legitima! No caso presente, ele foi irresponsável!

Temporariamente concluímos: se uma autoridade ligada ao Estado 
não assume o que é de sua competência para assegurar o mínimo de 
uma organização e controle de uma fi la, o que poderemos pensar em 
tudo o mais?! A realidade ai está! Repetimos: se o Estado brasileiro fosse 
uma empresa, a sua falência há muito já teria sido decretada. Agrava a si-
tuação o fato de termos um estado bastante oneroso!

A resposta do policial gaúcho muito mais do que agredir a língua pá-
tria, levou-nos a perguntar: para que manter um Estado caro, inefi cien-
te e inefi caz para a maioria dos cidadãos? O domador não vem cumprin-
do a sua missão! Qual a saída? Por enquanto, protestar nos espaços que 
a realidade nos permite e esperar que o nosso povo melhor se eduque-
respeito, respeito e respeito - e deixe de “dormir em berço esplêndido”!

Eleika Bezerra escreve nesta coluna às quintas-feiras

Plural
ELEIKA BEZERRA
Professora  ▶  eleikabg@supercabo.com.br

LUIZ GONZAGA CORTEZ

O ministro do Trabalho, Car-
los Lupi é o tipo do político canas-
trão: falante, arrogante e preten-
sioso. Foge das perguntas dos re-
pórteres com sofi smas e confun-
de denúncias consistentes com 
denuncismo, como se fosse viti-
ma de uma armação da impren-
sa. Os convênios do Ministério 
com ONGs suspeitas são indícios 
veementes de operações fraudu-
lentas que envolveram graduados 
e infl uentes assessores do minis-
tro Lupi, que se acha  intocável.  
Osso duro de roer, como propria-
mente se defi ne, faz parte da cota 
pessoal do ex-presidente Lula da 
Silva. Este aconselha aos denun-
ciados resistirem em nome da te-
oria capenga do couro duro. Ou 
seja, fi car no cargo apesar das evi-
dências dos fatos.

As denúncias consistentes de 
corrupção em sua pasta levaram 
o Ministro do Trabalho a alardear 
com empáfi a um suposto prestí-
gio que evidentemente não pos-
sui.   Desafi ou a autoridade da 
presidente Dilma Rousseff , afi r-
mando que “não saio do Minis-
tério e duvido que a presidente 
Dilma me demita, nem mesmo 
na reforma ministerial.” Sua arro-

gância pegou mal no Palácio do
Planalto e foi obrigado a desmen-
tir a si próprio. Em seguida, com-
pareceu à Câmara Federal, onde
em declaração de amor afi rmou
com a mesma veemência: “Presi-
denta Dilma, eu te amo”. 

O puxão de orelhas recebi-
do fez Lupi perder a pose. Sofi s-
mou mais uma vez dizendo que
tinha desafi ado seus acusadores.
O canastrão falou fi no, receoso
de perder o cobiçado Ministério.
Expressivas fi guras do PDT histó-
rico e os novos quadros do parti-
do contestam a suposta lideran-
ça de Lupi que exerce o cargo na
base do toma lá da cá, distribuin-
do favores aos correligionários
que lhe são dóceis. 

Seu estilo verborrágico é se-
melhante ao de camelô em fei-
ra livre, oferecendo na lábia, gato
por lebre. Tal procedimento cons-
trange até os próprios aliados.
Sem dívida nenhuma é a bola da
vez. Aguardemos, portanto, os
próximos capítulos desse enre-
do novelesco capaz de fazer in-
veja aos melhores especialistas
do ramo misturando suspense,
emoção e tramas diabólicas. Os
dias do Ministro estão contados.

O FALASTRÃO

SUPREMO DEFINIRÁ QUAL SERÁ 
A CARA DO BRASIL EM 2012
SE A MAIORIA dos ministros do Supremo Tri-
bunal Federal acompanhar o voto do rela-
tor Luiz Fux reconhecendo a legalidade da 
Ficha Limpa para as eleições de 2012, o país 
resgatará, embora que tardiamente, a dig-
nidade na vida pública e ninguém mais dis-
putará mandato eletivo em busca de foro 
privilegiado para se livrar de processo na 
justiça. Quem possuir fi cha suja estará fora 
do pleito e essa faxina providencial será be-
néfi ca à democracia.

Aprovada em 2010 com validade para o 
pleito daquele ano, a lei da fi cha limpa foi 
reconhecida pelo Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), mas contestada pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF) em face de não ter 
cumprido um ano de vigência como deter-
mina a Constituição.  Apesar do empate en-
tre os ministros – cinco a cinco – quando o 
STF ainda não dispunha do 11º membro da 
Corte. Coube ao recém empossado minis-
tro Luiz Fux decidir sobre a invalidade da lei 
para o pleito naquele ano. 

A partir daí surgiram várias dúvidas 
sobre a legalidade da lei, sobretudo quan-
to ao trânsito em julgado, ou seja, o recur-

so até última instância da justiça. O minis-
tro Luiz Fux  fulminou esse empecilho com 
fundamentados argumentos jurídicos sina-
lizando em seu relatório que a lei será jul-
gada constitucional pelo Supremo Tribunal 
Federal. O ministro Joaquim Barbosa pediu 
vistas do processo, mas tudo indica que ele 
será votado ainda este com validade para o 
pleito do ano vindouro.

Graças à mobilização da sociedade civil, 
que conseguiu mais de dois milhões e meio 
de assinaturas, o chamado projeto de inicia-
tiva popular chegou ao Congresso respalda-
do pela vontade do povo e endossado pelo 
parlamento.  Surpreendentemente, deputa-
dos e senadores o aprovaram com certa ra-
pidez.  Ninguém se atreve contrariar o elei-
tor em ano de eleição. A lei foi denominada 
Ficha Limpa pela imprensa, porque vedava 
a candidatura de postulantes condenados 
em decisão colegiada de segunda instância. 

Reconhecida sua validade pelo STF cer-
tamente terá sido o fato político-eleitoral 
mais importante das últimas décadas em 
termos de limpeza nos moldes de se fazer  
política neste país, já que os partidos arti-

fi ciais e despudorados são cúmplices dessa 
prostituição em que se transformou a vida 
pública nacional. Esperamos que após va-
lidade da lei que ainda está em julgamento, 
melhore sensivelmente a qualifi cação ética 
daqueles que disputam mandato popular.  

Para o cidadão comum exercer qual-
quer função na iniciativa privada ou se sub-
meter a concurso público é exigido atesta-
do de bons antecedentes. Se responder a 
processo na justiça sua inscrição será anu-
lada. Por que não exigir dos supostos re-
presentantes do povo o mesmo procedi-
mento? Estes sim deveriam possuir con-
duta ilibada e exemplar para o exercício do 
mandato.

Representar o povo no governo ou no 
parlamento é honraria concedida a pou-
cos escolhidos. Finalmente, candidato com 
fi cha limpa será símbolo de um novo tem-
po que se implantará neste país anuncian-
do o fi m dessa promiscuidade atualmen-
te existente, salvo raras exceções.  Até lá 
o STF terá julgado constitucionalmente a 
mais importante reforma eleitoral do perí-
odo republicano.
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,767

TURISMO  1,890  0,52%

58.559,99
0,43%2,401 11,5%

O advogado Wlademir Capis-
trano diz que o usuário tem ba-
sicamente dois direitos: o de ser 
transportado com qualidade e por 
um menor preço possível, mas, 
é claro, com uma tarifa que seja 
capaz de remunerar os custos de 
manutenção dos veículos. “As em-
presas têm tentado melhorar a 
qualidade do serviço ao longo do 
tempo, apesar da questão tarifária 
e do trânsito cada vez maior em 
Natal”, destaca. 

Outros direitos dizem respei-
to aos estudantes, idosos maiores 
de 65 anos e defi cientes com difi -
culdade de mobilidade com renda 
familiar de até um salário mínimo, 
que gozam de 50% de desconto no 

pagamento da passagem e gratui-
dade, respectivamente. Os servi-
dores dos Correios e os ofi ciais de 
Justiça também se locomovem de 
maneira gratuita, graças a leis es-
pecífi cas que foram estabelecidas 
para a categoria. 

Entre os deveres dos usuá-
rios comuns, o advogado desta-
ca a obrigação de zelar pelo servi-
ço e não depredar os ônibus. Para 
aqueles que possuem benefícios 
específi cos, como os estudantes, 
idosos e defi cientes, a cartilha de 
deveres é um pouco maior. “É pre-
ciso que eles exerçam o direito que 
lhes foi dado dentro das regras le-
gais. O defi ciente físico que recebe 
um cartão eletrônico que dá direi-
to à gratuidade não pode empres-
tar esse cartão para outra pessoa. 
Isso é fraudar o sistema”, explica. 

Uma das implicações diretas 
dessa atitude é a diminuição de 
maneira fraudulenta da quantida-
de de passageiros que pagam pas-

sagem, além de confi gurar crime 
de falsidade ideológica – que pode 
render de um a três anos de pri-
são. “Quando o defi ciente ou estu-
dante empresta o cartão a alguém, 
está cometendo um crime e a pes-
soa que se benefi cia também. Ele 
está prestando uma informação 

falsamente para obter um direito 
que ele não tem”, explica.

Outra situação que também se 
confi gura crime de falsidade ideo-
lógica é passar por estudante sem 
ser. Conforme exemplifi cou Élika 
Lima, que muitos cidadãos nata-
lenses fazem: se matriculam em 

determinada escola somente para 
conseguir uma declaração de ma-
trícula. Também há casos de con-
seguirem declarações falsas, sem 
nunca ter pisado na instituição 
de ensino. “Declarar uma condi-
ção que não existe para obter um 
benefício legal que, em tese, a pes-
soa não teria, é crime também”, 
acrescenta.

A ideia da campanha do Se-
turn, diz Wlademir, é conscienti-
zar as pessoas que o direito à gra-
tuidade e à meia passagem tem 
um custo, que é pago por alguém. 
“Se você, fraudulentamente, deixa 
alguém exercer o direito no seu lu-
gar, você está contribuindo para 
que esse custo aumente de manei-
ra falsa, impondo aos demais usu-
ários do serviço de transporte um 
custo que eles não deveriam ter”, 
calcula. Se for pego em fl agrante 
praticando o delito, o usuário será 
levado para delegacia, onde será 
instaurada uma investigação

O Passe Fácil é outra modali-
dade de cartão eletrônico existen-
te em Natal. É voltado para pes-
soas físicas e pode ser adquirido 
em qualquer um dos onze pon-
tos de venda do Seturn ou nos cin-
co pontos espalhados nas paradas 
de ônibus da cidade. A recarga é 
feita pelo próprio usuário em um 
desses postos de venda e para ad-
quirir um cartão basta apresentar 
RG e CPF. “Os usuários escolhem o 
Passe Fácil pela facilidade de não 
ter que andar com dinheiro e para 
aproveitar o benefício da integra-
ção”, diz.

Élika Lima se refere ao siste-
ma de integração implantado re-
centemente no transporte público 
em Natal, que permite ao usuário, 
em um espaço de tempo máximo 
de 60 minutos, se deslocar pagan-
do apenas uma passagem. Antes, 
para ir da Zona Norte da cidade 
à Zona Sul, pagava-se no mínimo 
duas vezes. “Só foi possível realizar 
a integração por causa da bilheta-
gem eletrônica”, conta a gerente. 

No entanto, a clandestinida-
de e o uso irregular da ferramenta 
têm trazidos prejuízos aos empre-
sários. Com os “janelinhas” ofere-
cendo a passagem a R$ 1,75 nas pa-
radas de ônibus – o usuário paga, 
pega o cartão, passa na catraca e o 
devolve pela janela -, o incremento 
no uso da integração tem crescido 

assustadoramente, segundo a ge-
rente. “Isso vai acabar interferindo 
no valor tarifário de todos os usuá-
rios, porque existe todo um custo 
de transporte. Quanto mais estiver 
gente sem pagar passagem, mais 
esse custo vai se elevar e vai refl e-
tir na tarifa”, conta. 

O uso irregular dos cartões 
também chegou aos estudantes, 
que têm direito a pagar apenas 50% 
da passagem de ônibus. O que o Se-
turn tem visto muito é os alunos 
emprestarem seus cartões para ou-
tras pessoas que não têm a mes-
ma condição de estudante que eles. 
Quando não acontecem as fraudes: 
pessoas que se matriculam em es-
colas públicas e vão apenas no pri-
meiro dia de aula pegar uma decla-

ração para “provar” que é estudan-
te. O Seturn tem hoje 350 mil pes-
soas cadastradas como estudantes, 
mas apenas 206.812 utilizam o car-
tão magnético nos ônibus.

 Para conscientizar a popula-
ção sobre a necessidade de usar 
os cartões de maneira correta, o 
Seturn preparou uma campanha 
educativa que começa esta sema-
na, com cartazes em todos os 720 
ônibus da cidade. “Vamos espa-
lhar cartazes explicando como o 
benefício deve ser utilizado e mos-
trando que o uso irregular é cri-
me e eles podem ser penalizados 
por isso”, acrescenta. A primeira 
ideia é alertar a população e orien-
tar sobre as boas práticas. Depois, 
a intenção é apertar a fi scalização 

com a ajuda da Secretaria Munici-
pal de Mobilidade Urbana. 

A gerente comercial refor-
ça que o ato de emprestar o car-
tão eletrônico para pessoas que 
não tenham o benefício de ser es-
tudante ou gratuidade só preju-
dica a população como um todo. 
“Usando o cartão irregularmente, 
isso vai interferir no valor tarifário, 
o que prejudica a população toda”, 
ressalta. De acordo com ela, o cus-
to para manter o sistema de trans-
porte é alto – e aí se inclui combus-
tível, funcionários, manutenção 
dos carros e compra de novos, en-
tre outros. “Se tenho menos passa-
geiro pagante, esse custo aumenta 
automaticamente e aí incide exa-
tamente sobre a tarifa”, conclui.

O TRANSPORTE COLETIVO em Natal 
tem hoje pouco mais de 567 mil 
clientes utilizando a bilhetagem 
eletrônica - um serviço que 
surgiu quatro anos atrás e 
praticamente zerou a circulação 
de dinheiro dentro dos ônibus, 
diminuindo signifi cativamente 
os assaltos nos coletivos. O 
sistema inovador foi implantado 
pelo Sindicato das Empresas de 
Transportes Urbanos de Natal 
(Seturn) e marcou o surgimento 
da Natal Card, braço comercial 
do sindicato, que fatura R$ 12 
milhões por mês com a venda de 
passagens. 

São ao todo sete empresas 
e 720 ônibus em toda Natal. A 
mudança trouxe praticidade 
e segurança aos usuários, que 
passaram a utilizar cartões 
magnéticos nos ônibus. No 
entanto, com o objetivo de 
reduzir as fraudes, o sindicato 
vai iniciar uma campanha de 
esclarecimento à população 
mostrando que o uso irregular 
do cartão magnético é crime 
e que os usuários podem ser 
penalizados por isso.

A substituição do vale 
transporte e do passe estudantil 
diminuiu a circulação de 
dinheiro nos ônibus e trouxe 
segurança e agilidade para os 
usuários. “O cliente entrava no 
ônibus com dinheiro e às vezes 
demorava a receber o troco”, 
lembra a gerente comercial 
da Natal Card, Élika Lima. A 
opção de resgatar os créditos 
no caso de perda ou roubo 
do cartão também passou a 
existir. “A bilhetagem eletrônica 
dá a chance de recuperação 
dos créditos nesse caso. Antes, 
trabalhando com papel, não 
tinha como. O cliente que 
perde o cartão pode fazer o 
bloqueio e recuperar os créditos 
remanescentes”, diz.

A bilhetagem eletrônica 
começou em Natal no 
fi nal de 2007, funcionando 
primeiramente apenas como 
vale transporte. Depois o 
benefício se estendeu aos 
cartões Passe Fácil (pessoa 
física) e aos estudantes. A 
gerente conta que antes o Seturn 
não tinha como contabilizar 
o número de usuários, mas 
hoje sabe que existem 567.274 
clientes, divididos nas categorias 
gratuidade, estudante, vale 
transporte e Passe Fácil. 

O vale transporte é um 
direito do trabalhador e 
normalmente é contratado em 
montantes pelas empresas. Os 
funcionários têm um desconto 
de 6% no contracheque. 
Conforme Élika, o benefício 
é concedido para ser usado 
no trajeto casa-trabalho-
trabalho-casa, mas muitos 
usuários têm aberto mão do seu 
direito e comercializado o vale 
transporte a valores abaixo dos 
praticados pelo Seturn. 

“Os funcionários estão 
destinando o vale transporte 
a uma venda terceirizada sem 
comunicar às empresas e isso é 
irregular. Essa prática dá margem 
a um comércio clandestino, que 
envolve pessoas conhecidas 
como ‘janelinhas’”, conta.

Segundo a gerente, a prática 
traz prejuízos tanto para a 
empresa, que arca com o vale 
transporte do funcionário, 
quanto para o próprio usuário, 
que deixa de usufruir do 
benefício para comercializar o 
passe a um valor bem menor – 
que muitas vezes pode chegar a 
R$ 1,50 (a tarifa atual é R$ 2,20). 

NÚMEROS

567.274 é o número de 
usuários de ônibus que usam 
os cartões eletrônicos 

16.468 têm gratuidade

206.812 são 
estudantes

192.016 usam vale 
transporte (as empresas 
pagam)

151.799 são usuários 
pessoa física (Passe Fácil)

720 é o número de ônibus

7 é o total de empresas que 
prestam o serviço

R$ 12 milhões 
é o que o Seturn fatura por mês 
com a venda de passagens

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

DIREITOS 
E DEVERES 
DO USUÁRIO

IRREGULARIDADES NO USO 
DO CARTÃO GERAM PREJUÍZOS

 ▶ Wlademir Capistrano, advogado: benefícios têm um custo pago por alguém

 ▶ Élika Lima, gerente comercial da Natal Card: comércio clandestino envolve os “janelinhas”

 ▶ Sistema de transporte coletivo da capital tem hoje pouco mais de 567 mil clientes utilizando a bilhetagem eletrônica, incluindo os idosos que tem direito à passagem gratuita

FISCALIZAÇÃO REDOBRADA
/ TRANSPORTE /  SETURN VAI LANÇAR CAMPANHA JUNTO AOS USUÁRIOS DO SISTEMA PARA COMBATER FRAUDES NO USO DO CARTÃO MAGNÉTICO 

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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COM MENOS MORTOS e menos feri-
dos de um lado, e mais pessoas au-
tuadas e presas por embriaguez ao 
volante do outro, a Polícia Rodo-
viária Federal considerou positivo 
o balanço da Operação Proclama-
ção da República, trabalho de fi s-
calização realizado ao longo deste 
último feriadão. 

Segundo as estatísticas, duran-
te os cinco dias de operação, foram 
registrados 55 acidentes, 17 feridos 
e três mortes nas estradas federais 
que cortam o estado. Em compara-
ção ao mesmo período do ano pas-
sado, quedas de 10%, 32% e 25% 
respectivamente. Em contraparti-
da, a quantidade de motoristas bê-
bedos autuados aumentou mais de 
151%, com acréscimo de 100% no 
número de pessoas efetivamente 
presas sob efeito de álcool. 

Os números foram apresenta-
dos no fi nal da manhã de ontem, 
durante entrevista coletiva con-
cedida na sede da PRF. Segundo o 
superintendente Rosemberg Alves 
de Medeiros, durante o feriadão 
da Proclamação da República de 
2010, foram registrados 66 aciden-
tes, com 49 feridos e quatro mor-
tes. Este ano, também com cinco 
dias de fi scalização, foram conta-
bilizados 55 acidentes, 17 feridos e 
três mortes. 

Ainda de acordo com Rosem-
berg, a redução nos dados referen-
tes aos acidentes, feridos e mor-

tos aconteceu por causa do au-
mento da fi scalização, e não ne-
cessariamente em razão de uma 
maior consciência dos motoristas. 
“As pessoas ainda não estão dan-
do a devida importância à gravi-
dade que é dirigir sob efeito de be-
bida alcoólica. É um crime que re-
almente precisa ser punido com 
mais dureza”, ressaltou. “Só con-
seguimos reduzir algumas estatís-
ticas porque intensifi camos nossa 
fi scalização”, complementou. 

A evidência de que os moto-
ristas não estão tão preocupados 
com as consequências de se dirigir 
embriagado, aparece muito cla-
ra no resultado dos testes realiza-
dos com bafômetros. Ano passa-
do, por exemplo, foram 600 testes. 
Este ano, um pouco menos: 572. 
Mesmo com uma quantidade me-
nor de exames, muito mais pesso-
as foram fl agradas. “Em 2010 tive-
mos 27 condutores autuados por 
dirigirem sob efeito de bebida al-

coólica e 13 pessoas conduzidas 
às delegacias. Este ano, foram 68 
autos de infração e 26 prisões cau-
sadas exclusivamente por embria-
guez ao volante”, acrescentou o 
superintendente da PRF.

Entre os locais com maior in-
cidência de registros, a Polícia Ro-
doviária Federal apontou a BR 101 
como a mais perigosa. Somente 
nesta rodovia, 26 acidentes resul-
taram em quatro pessoas feridas. 
As mortes aconteceram em ou-

tras estradas. Uma pessoa morreu 
na BR 226, outra na BR 304 e, outra 
na BR 405.

Ainda durante os cinco dias de 
operação, a PRF contabilizou três 
veículos roubados recuperados e 
duas armas de fogo apreendidas, 
além da retenção de um carre-
gamento com 51 metros cúbicos 
de madeira nativa cerrada. A car-
ga foi apreendida na região Oeste, 
nas proximidades do município 
de Mossoró.

BÊBADOS NO VOLANTE
/ FERIADÃO /  OPERAÇÃO DA POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL REVELA QUE CRESCEU O NÚMERO DE MOTORISTAS QUE SE ARRISCAM 
NAS RODOVIAS FEDERAIS CONDUZINDO O CARRO SOB O EFEITO DE ÁLCOOL; APESAR DISSO, OS ACIDENTES COM MORTES DIMINUÍRAM   

AS PESSOAS 

AINDA NÃO ESTÃO 

DANDO A DEVIDA 

IMPORTÂNCIA À 

GRAVIDADE QUE 

É DIRIGIR SOB 

EFEITO DE BEBIDA 

ALCOÓLICA”

Rosemberg Alves de medeiros
Superintendente da PRF

Números

55 acidentes
 
17 feridos

3 mortes

572 testes de bafômetro

68 autos de infração
 
26 prisões por embriagues
 
3 veículos roubados foram 
recuperados
 
2 armas de fogo foram apreendidas

51 metros cúbicos de madeira 
irregular foram apreendidos

 ▶ Policiais realizaram quase 600 testes de bafômetro na Operação Proclamação da República

NEY DOUGLAS / NJ ARGEMIRO LIMA / ARQUIVO NJ
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O juiz Luiz Cândido de Andra-
de Villaça, titular da Vara Crimi-
nal da Comarca de Caicó, profe-
riu sentença de pronuncia no dia 
4 de agosto, quando mandou ir a 
julgamento popular os dois presos 
apontados com autor intelectual e 

autor material da morte do radia-
lista F. Gomes, no caso o comer-
ciante Lailson Lopes e o motota-
xista João Francisco dos Santos, o 
Dão. O juri ainda não tem data.

Conforme previsto pelo arti-
go 121 do Código Penal Brasilei-
ro, se condenados, ambos podem 
ser punidos com penas de reclu-
são de 12 a 30 anos, uma vez que, 
“no caso, o homicídio teria sido tri-
plamente qualifi cado, sendo prati-

cado pelo acusado impelido por 
motivo fútil, bem como praticado 
à traição, de emboscada, ou me-
diante dissimulação ou outro re-
curso que difi culte ou torne im-
possível a defesa da vítima, e me-
diante paga, promessa de recom-
pensa, ou por outro motivo torpe”, 
proferiu o magistrado. 

Com relação ao acusado de ter 
efetuado os disparos, o juiz relatou 
que o laudo do exame residuográ-

fi co deu positivo para a existên-
cia de chumbo nas mãos de Dão. 
Sobre Lailson, mesmo tendo este 
negado qualquer participação no 
crime, o magistrado entendeu que 
houve indícios que apontam para 
sua autoria intelectual. “Registros 
telefônicos demonstram que hou-
ve várias ligações entre os celula-
res de Dão e Lailson no dia do fato, 
antes e depois do delito”, concluiu 
Villaça.

Esta não é a primeira vez que 
há possibilidade de haver uma revi-
ravolta no caso F. Gomes. Em ma-
téria publicada no último dia 5 de 
agosto, o NOVO JORNAL já havia 
antecipado o assunto. Na época, o 
advogado Antônio Carlos de Sou-
za Oliveira, defensor do comercian-
te Lailson Lopes, afi rmou que seu 
cliente era inocente. Contudo, as 
provas só seriam reveladas no dia 
do julgamento. “Surgiram fatos no-
vos”, disse o advogado, acrescen-
tando que testemunhas iriam de-
por a favor do Gordo da Rodoviária. 

Questionado desde quando 
possui conhecimento de tais in-
formações – sufi cientes, segun-
do ele, para levar o juiz Luiz Cân-
dido de Andrade Villaça a pedir a 
prisão dos supostos verdadeiros 
mandantes do assassinato do ra-
dialista – Antônio Carlos disse que 
só fi cou sabendo das chantagens e 
das ameaças depois que o comer-
ciante já estava preso. “Como só 
assumi o caso depois da audiência 

de instrução, meu trabalho foi pre-
judicado. Se tivesse assumido des-
de o início, antes do magistrado 
ter se pronunciado, certamente o 
Lailson nem iria a julgamento”, fri-
sou o advogado.

O mototaxista João Francis-
co dos Santos, o Dão, apesar de ter 
admitido os disparos, segue ale-
gando que atirou em legítima defe-
sa. Ele afi rma que ao se aproximar 
de F. Gomes, o mesmo teria feito 
menção de que sacaria uma arma. 

No momento em que F. Gomes 
tombou na calçada de sua casa, no 
entanto, não havia nenhuma arma 
com ele, apenas um jornal que es-
tava lendo quando foi baleado.

Atualmente, Dão encontra-
se trancafi ado numa das celas do 
Presídio Provisório Professor Rai-
mundo Nonato Fernandes, na 
Zona Norte de Natal. Já Lailson, 
o Gordo da Rodoviária, perma-
nece preso na Cadeia Pública de 
Caraúbas.

REVIRAVOLTA À VISTA. Surpreenden-
te, aliás. Para a Polícia Civil, existe 
uma grande chance de o comer-
ciante Lailson Lopes – mais co-
nhecido como o Gordo da Rodovi-
ária – não ter sido o real mandan-
te da morte do radialista Francisco 
Gomes de Medeiros, o F. Gomes, 
assassinado a tiros no dia 18 de ou-
tubro de 2010, em Caicó. As investi-
gações levam a crer que o mentor, 
ou melhor, que os orquestradores 
do homicídio, crime que chocou 
não apenas a região Seridó, mas 
todo o Rio Grande do Norte, ago-
ra são três. Um tenente coronel da 
Polícia Militar, um pastor evangéli-
co e um advogado surgem como os 
prováveis contratantes do motota-
xista João Francisco dos Santos, 
mais conhecido como Dão. 

Dão é réu confesso no proces-
so. Isso não muda. No entanto, o 
fato é que o inquérito não foi en-
cerrado como se imaginava. O jul-
gamento de Dão e de Lailson ain-
da não tem data certa para acon-
tecer. E pelo visto, vai demorar 
mais algum tempo, já que estas 
novas informações estão sendo 
apuradas pela Divisão Especiali-
zada em Investigação e Combate 
ao Crime Organizado, a Deicor. 

A primeira, obviamente, trata 
da possibilidade de Lailson ser ino-
cente. A segunda vem em razão da 
primeira, ou seja, do valor acerta-
do pela alma do radialista. Consta 
no inquérito que o assassino teria 
sido contratado por R$ 10 mil para 
puxar o gatilho. A polícia ainda 

não sabe se Dão recebeu o dinhei-
ro. Três mil reais seriam pagos para 
ele atirar e fugir. Os sete mil restan-
tes seriam pagos posteriormente, 
quando a poeira sentasse.

Os nomes do tenente coronel, 
do advogado e do religioso foram 
repassados à reportagem, mas se-
rão mantidos em sigilo até que 
as denúncias sejam formalizadas 
ao Ministério Público. A delegada 
Sheila Freitas, titular da Deicor, foi 
procurada para falar sobre o caso, 
mas não quis dar declaração. O 
mesmo aconteceu com o delega-
do geral Fábio Rogério. Por tele-
fone, ele preferiu não comentar a 
possibilidade de uma reviravolta, 
mas admitiu que as informações 
realmente procedem.  

Lailson Lopes, preso desde fe-
vereiro deste ano, encontra-se en-
carcerado na Cadeia Pública de 
Caraúbas. Foi atrás das grades, a 
propósito, onde a nova versão para 
os fatos veio à tona. De acordo com 
o informante que passou as infor-
mações ao NOVO JORNAL, cujo 
nome também será mantido em 
segredo, as peças que podem fe-
char em defi nitivo o quebra-cabe-
ça surgiram após um depoimen-
to revelador do então acusado. O 
interrogatório foi feito na semana 
passada, lá mesmo no presídio.

“Lailson está sofrendo chanta-
gem. O pastor e o advogado foram 
até Caraúbas e ameaçaram ma-
tar seu fi lho. Caso ele não perma-
necesse calado, ou não assumisse 
toda a culpa, o fi lho dele, um rapaz 
de 14 anos, também seria executa-
do”, contou a fonte. 

Contudo, a chantagem e as 

ameaças não surtiram o efeito es-
perado. Lailson resistiu à pressão 
e abriu a boca. Porém, para reve-
lar tudo o que sabia, inclusive se 
comprometendo em confi rmar 
tudo em juízo, ele exigiu proteção 
de vida, incluindo garantias de se-
gurança para sua família. A Polícia 
Civil aceitou o acordo. 

Lailson assumiu que realmen-
te não gostava de F. Gomes. Po-

rém, não teria motivos para vê-
lo morto. Mesmo que o radialis-
ta o tivesse denunciado várias ve-
zes no programa que mantinha na 
Rádio Caicó AM, foram outras de-
núncias feitas pelo comunicador 
que supostamente motivaram sua 
morte. “Não tem nada a ver com o 
que foi divulgado até agora. Nada 
de drogas ou denúncias contra o 
próprio Lailson. Mataram F. Go-

mes porque ele vivia denuncian-
do irregularidades dentro do Pre-
sídio Estadual de Caicó, o Perei-
rão”, acrescentou a fonte.

MP
Todo o interrogatório está gra-

vado em vídeo e áudio. O material 
será entregue ao MP nos próximos 
dias. Depois disso, a responsabili-
dade de analisar os fatos e de ofe-

recer ou não novas denúncias à 
justiça fi cará nas mãos dos pro-
motores. Se isso acontecer, man-
dados serão expedidos e certa-
mente levarão o ofi cial do alto es-
calão da PM, o advogado e o reli-
gioso à cadeia. Já o comerciante, 
uma vez inocentado, deverá ser 
solto e incluído no Programa de 
Proteção à Testemunha. Sua famí-
lia também.

NOVAS PEÇAS NO
/ INVESTIGAÇÃO /  CORONEL DA 
PM, ADVOGADO E PASTOR SERÃO 
DENUNCIADOS COMO VERDADEIROS 
MANDANTES DA MORTE DE F. GOMES

QUEBRA-CABEÇA
ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ João Francisco dos Santos, mais conhecido como Dão, mototaxista e réu confesso da morte de F. Gomes, continua preso mas alega legítima defesa

REVIRAVOLTA ANTECIPADA 
PELO ADVOGADO DE “GORDO” 

SE TIVESSE ASSUMIDO DESDE O 

INÍCIO, ANTES DO MAGISTRADO TER SE 

PRONUNCIADO, CERTAMENTE O LAILSON 

NEM IRIA A JULGAMENTO”

Antônio Carlos de Souza Oliveira
Advogado

JÚRI POPULAR 
AINDA SEM DATA

 ▶ Lailson Lopes, Gordo da Rodoviária, pode ser inocentado do crime

MEMÓRIA

Dão foi preso um dia 
após crime. Já Lailson, só 
foi apresentado à imprensa 
como o mandante da morte 
de F. Gomes (Foto) no dia 
23 de fevereiro deste ano, 
durante coletiva concedida 
pelo delegado Ronaldo 
Gomes, na época delegado 
geral. Na ocasião, Ronaldo 
afi rmou que o comunicador 
não foi assassinado por 
conta das matérias que 
fazia combatendo o tráfi co 
de drogas no Seridó, mas 
sim porque o comunicador 
usou os microfones da 
rádio para denunciar que 
a loja de celulares de 
Lailson funcionava como 
uma fachada para encobrir 
a prática de atividades 
criminosas em Caicó.

O radialista F. Gomes 
tinha 46 anos quando foi 
assassinado. Ele morreu 
na calçada de sua casa, na 
Rua Professor Viana, bairro 
Paraíba, noite de 18 de 
outubro do ano passado. 
Atingido por três tiros, ele 
chegou a ser socorrido ao 
Hospital Regional, mas não 
resistiu aos ferimentos. F. 
Gomes era casado e deixou 
três fi lhos.

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

NEY DOUGLAS / NJ

REPRODUÇÃO
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De cada cinco pessoas 
que morreram na faixa 
de 20 a 24 anos, quatro 
eram homens jovens, 
principalmente, por 
causas externas como 
assassinatos e acidentes 
com veículos em uma 
razão de 425,8 mortes. 
Enquanto isso, a taxa 
de  óbitos na população 
menor de um ano de 
idade no Estado era  3,3% 
em 2010, menor que a 
nacional de 3,4%. Neste 
ano, 50,2% das mortes no 
RN foram de idosos acima 
dos 70 anos de idade. 

Aumentou a taxa 
de registro civil de 
nascimento das pessoas 
com menos de um ano de 
idade para 94% dessa faixa, 
a melhor do Nordeste. 
Uma das razões apontadas 
para esse crescimento, 
segundo o chefe da 
Unidade Estadual do IBGE, 
Aldemir Freire, a melhoria 
geral da saúde e facilidades 
como a realização do 
registro nas maternidades 
e gratuidade nos cartórios 
para a população de baixa 
renda. 

Também aumentou 
o número de pessoas 
solteiras morando 
sozinhas. Dos  899.513 
domicílios existentes em 
2010 no Estado, 62,02 eram 
habitados pela chamada 
família nuclear (casal 
com fi lhos); em 22,68% 
por família estendida 
(casal com fi lhos e outros 
parentes); 9,52% unipessoal 
(uma pessoa só); e 2,78% 
composta (casal com 
fi lhos/sem fi lhos, não 
parentes/com parentes). 

Pela primeira vez, o 
Censo contou o número de 
emigrantes do Rio Grande 
do Norte e detectou que 
as mulheres são maioria 
quando se trata de deixar 
o Estado para tentar a vida  
em outros países, trabalhar 
ou estudar fora.

Em 2010, o IBGE 
contou 4.549 pessoas 
que emigraram para o 
estrangeiro. Desses,  1.350 
eram homens e 3.199 
mulheres que residiam 
em 34 países de sete 
continentes. O principal 
destino foi os Estados 
Unidos, que receberam 645 
potiguares. 

O número de domicílios com 
saneamento inadequado passou 
de 15,6% em 2000 para 7,9% em 
2010, mesmo assim a situação ain-
da é vexatória. As condições de sa-
neamento básico ainda precisam 
melhorar muito, segundo o che-
fe da Unidade Estadual do IBGE, 
Aldemir Freire. No Rio Grande do 
Norte, ainda se convivem com 
contrastes gritantes como por 
exemplo municípios com taxas de 
saneamento básico de 83% a ou-
tros com zero nesta área. 

Os municípios com maio-
res taxas de saneamento ade-
quado foram Timbaúba dos Ba-
tistas (83,7%), Acari (81,3%), Cur-
rais Novos (80,9%), Santa Cruz 
(78%) e Caicó (73,6%). Em Gali-

nhos, por exemplo, não há sanea-
mento básico; em Porto do Man-
gue a taxa de investimento no se-
tor foi de pífi os 0,28%, seguidos 
nessa patamar por Coronel João 
Pessoa (0,24%), Serrinha dos Pin-
tos (0,22%) e Martins (0,17%). 

O Estado ainda está muito aci-
ma do índice GINI, que mede o de-
senvolvimento humano. Quanto 
mais próximo de zero melhor o ín-
dice e no Rio Grande do Norte, em 
2010,  o GINI foi de 0,531, abaixo do 
0,530 do Nordeste e 0,526 do Brasil. 

O quadro social ainda é per-
meado pela desigualdade entre 
homens e mulheres no Rio Gran-
de do Norte, a exemplo do resto 
do país, segundo os resultados do 
Censo Demográfi co 2010 do IBGE. 
No Estado, o rendimento médio 
mensal das pessoas com mais de 
dez anos era de R$ 910,95. Porém, 
enquanto o rendimento dos ho-
mens era de R$ 1.064,14, o das mu-
lheres era de R$ 753,77.

Quando as comparações são 
feita a partir da cor, a situação 
é ainda pior em relação a rendi-
mento. As pessoas de cor branca 
tinham em 2010 um rendimento 
de R$ 1.147,14 enquanto as par-

das eram de R$ 743,86 e as negras, 
R$ 723,18. Enquanto o trabalhador 
urbano tinha um rendimento mé-
dio de R$ 1.020,44, o rural chegou a 
somente R$ 452,87.  

O rendimento médio men-
sal  dos domicílios permanentes 
do Rio Grande do Norte era de R$ 
1.678,00, o maior do Nordeste e o 
décimo oitavo do Brasil em 2010, 
segundo o Censo do IBGE divul-
gado ontem. No Distrito Fede-
ral, a rendimento médio é de R$ 
4.635,00. 

A distribuição de renda tam-
bém permanece desigual para as 
3,168 milhões de pessoas que vi-
viam no RN, um estado predomi-

nantemente urbano, cuja taxa de 
crescimento populacional vem 
caindo desde a década de 1970, 
passando de 4,24% para 1,93% 
em 2010. A maioria da população, 
51,11%, é de mulheres. Porém, há 
contradições demográfi cas. 

Os maiores salários estão con-
centrados em 6.394 domicílios po-
tiguares que tinham rendimento 
médio nominal acima de 30 salá-
rios mínimos, ou seja, R$ 16.350,00, 
enquanto que em 34.749 domicí-
lios as famílias tiveram que sobre-
viver com míseros R$ 135,25 men-
sais. A maioria dos domicílios, 
251.237, teve que se virar com mais 
de um a dois salários mínimos, ou 
seja, com R$ 545,00 a R$ 1.090,00. 
O rendimento per capita no Esta-
do fi cou em R$ 543,57 na popula-
ção acima de dez anos, e em Natal 
era de R$ 803,00 em 2010.   

O RIO GRANDE do Norte ainda é um 
estado de desigualdades sociais, 
como apontou o Censo 2010 di-
vulgado ontem pelo IBGE. No Es-
tado, os mais ricos, que ganha-
vam no ano passado acima de 30 
salários mínimos (R$ 16.350,00),  
ainda concentram a renda. Rece-
biam, no período, 120 vezes mais 
que os mais pobres, que sobrevi-
viam com R$ 136,25. Além disso, 
enquanto em Natal a renda per 
capita era de R$ 803,00, no peque-
no município de Venha-Ver não 
passava de R$ 174,00. 

Os contrates são visíveis tam-
bém na aplicação dos recursos. 
Enquanto em Timbaúba dos Ba-
tistas a taxa de saneamento ade-
quado chegou a 83%, em Gali-
nhos foi zero. Se a demanda de 
crianças de zero a cinco anos de 
idade matriculadas nas creches e 
pré-escola foi de 34,8%, uma das 
mais altas do país, a proporção de 
meninas e meninos de dez anos 
de idade que não sabiam ler ou 
escrever foi de 13%, também uma 
das mais altas do Brasil, um país 
de 190 milhões de habitantes que 
se auto-consideram brancos. 

A maioria da população do 
Rio Grande do Norte é parda. 
Pelo menos é o que responde-
ram 52,1% dos entrevistados pelo 
Censo do IBGE em 2010, enquan-
to 43,1% dos brasileiros se con-
sideram dessa cor. Mas a cor de 
pele predominante no Brasil é a 
branca. É o que 47,7% disseram 
aos recenseadores do IBGE. No 
Estado, os brancos são 41,2%, os 
negros 5,2% (7,6% no Brasil). 

Pelos dados do IBGE,  os índi-
ces de analfabetismo caíram, mas 
continuam altos no Rio Grande do 
Norte. A população que não sabe 
ler e escrever diminuiu de 23,7% 
(2000) para 17,4% em dez anos na 
faixa etária de dez anos ou mais. 

Para o chefe da Unidade Esta-
dual do IBGE, Aldemir Freire, no 
geral, os índices da educação me-
lhoraram, mas ainda estão longe 
do ideal. No caso do analfabetis-
mo, por exemplo, o Rio Grande do 
Norte tinha 524.932 pessoas anal-
fabetas em 2000 e baixou para 
464.978 em 2010. 

No Brasil, a queda da taxa 
de analfabetismo da população 
acima de 15 anos foi de 13,65% 
em 2000 para 9,6% em 2010. Há 
uma diferença gritante entre o 
Distrito Federal, que tem a me-
nor taxa de analfabetismo (3,3%) 

para os 17,4% do Rio Grande do 
Norte que, entre os nove estados 
do Nordeste, está atrás da Bahia 
(15,4%), Pernambuco (16,6%), 
Sergipe (17%) e Ceará (17,2%) na 
faixa acima de 10 anos de idade. 

Um terço das crianças com 
dez anos são analfabetas no Rio 
Grande do Norte. Nesta idade, ob-
servou Aldemir Freire, as crian-
ças já deveriam saber ler. Para 
15% dos jovens entre 15 e 24 anos, 
o mundo das letras ainda é um 
mistério, porque mesmo em ida-
de economicamente ativa, eles 
ainda são analfabetos. 

São indicadores que preci-
sam avançar e os gestores muni-
cipais e estaduais precisam se ba-
sear pelos dados do Censo 2010 e 
identifi car as demandas que ne-
cessitam de melhoria nas ações 
de políticas públicas, opinou o 
chefe estadual do IBGE. 

Separados por gênero, os ho-
mens são maioria (20,5%) en-
quanto as mulheres são 14,5% dos 
analfabetos com 10 anos ou mais 
no RN. Mesmo assim, 34,8% da 
população de zero a cinco anos 
estava matriculada em creches e 
pré-escolas em 2010, acima do ín-
dice nacional, que é era de 29,3%.  

Os números separam os cin-
co municípios com as menores 
taxas de analfabetismo dos cin-
co com maiores taxas, na popu-
lação acima de 15 anos, que re-
presentam 18,5% dos analfabetos 
do Estado. A menor taxa é de Par-
namirim (8%), seguida por Natal 
(8,3%), Mossoró (13,8%), Carnaú-
ba dos Dantas (14,4%) e São Gon-
çalo do Amarante (14,7%). Os re-
versos são João Dias (38,9%), Es-
pírito Santo (38,4%), Serra de 
São Bento (37%), Lagoa Salgada 
(36,9%) e Lagoa de Pedras (36,7%). 

Porém, as adversativas apa-
recem na faixa etária maior, pois 
13% das crianças com dez anos 
de idade não sabiam ler e escre-
ver no ano passado no Estado e 
em Natal esse índice era de 9,1%. 
O quarto pior desempenho da 
região Nordeste para essa faixa, 
atrás somente de Alagoas (17,8%), 
Maranhão (16,4%) e Piauí (13,7%). 

Neste item de crianças com 
dez anos sem saber ler e escrever, 
dez municípios do Rio Grande do 
Norte tiraram notas vermelhas: 
Jardim de Angicos (42,55%), Japi 
(41,35%), Pedra Preta (35,29%), 
Jundiá (29,58%), Coronel João Pes-
soa (29,17%), Paraná (29,03%), Tai-
pu (28,74%), Venha-Ver (28,36%), 
Espírito Santo (28,33%) e Presi-
dente Juscelino (27,45%). 

ESTADO DE
/ CENSO 2010 /  DADOS DIVULGADOS ONTEM PELO 
IBGE REVELAM QUE AS DESIGUALDADES SOCIAIS AINDA 
SÃO GRITANTES NO RIO GRANDE DO NORTE

CONTRASTES
SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

3,168 MILHÕES
É a população do Rio Grande do Norte, 

segundo o Censo 2010 do IBGE

SANEAMENTO 
BÁSICO A DESEJAR

JOVENS 
DO SEXO 
MASCULINO 
MORREM 
MAIS CEDO

DESIGUALDADES DEFINEM 
O QUADRO SOCIAL

 ▶ No RN, rendimento dos homens, em 2010, foi de R$ 1.064,14, enquanto que o das mulheres foi de R$ 753,77

 ▶ Condições de saneamento básico ainda precisam melhorar muito

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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AVISO AOS AMANTES da arte literária: 
a 3ª edição do Festival Literário de 
Pipa (FliPIPA) promete esquen-
tar, a partir de hoje, o verão do li-
toral sul.  Além de ofi cinas, a Ten-
da dos Autores pretende promo-
ver empolgantes discussões entre 
o público e escritores renomados 
durante as três noites do evento 
que será encerrado no próximo 
domingo. Este ano o festival tem 
um diferencial a mais em relação 
às edições anteriores: será realiza-
do no alto de uma falésia na entra-
da da Avenida Baía dos Golfi nhos. 

Na programação de estreia, o 
poeta, compositor e ex-Titãs Ar-
naldo Antunes  fi gura como a 
principal atração. Ele subirá ao 
palco da tenda a partir de 20h30 
para abordar sua poesia linguísti-
ca-visual. O poeta e professor uni-
versitário de Comunicação e Artes 
Visuais da UFRN, Jarbas Martins, 
que será o mediador da mesa, co-
menta que acompanha o trabalho 
do músico desde os anos 90, quan-
do começou a lançar seus primei-
ros livros de poesia.

“O que vou mostrar dele hoje à 
noite é um lado que poucas pesso-
as conhecem porque todos se lem-
bram dele como músico, mas Ar-
naldo é um excelente poeta, au-
tor de várias obras e que escreve 
uma poesia autêntica. Não está in-
teressado em alta literatura, escre-
ve à maneira dele mesmo”, justifi -
ca Martins.

O professor afi rma ainda que 
a poesia de Antunes, baseada na 
cultura pop, é uma excelente ma-
neira de incentivar os jovens a in-
gressar no “viciante” universo das 
letras. “Eu mesmo já vi poesias 
dele projetadas em canhões de 
raio laser em São Paulo. Antunes 
sabe usar muito bem vários ou-
tros suportes, como a serigrafi a, 
por exemplo. E é nesse lado que 
vamos focar, no Antunes poeta, 
que refuto inclusive como a me-
lhor poesia produzida nesse estilo 
aqui no país”, considera.

Sobre o festival em si, ele co-
menta não ter dúvidas sobre o su-
cesso desta edição, não apenas 
pela presença de Arnaldo Antu-
nes, mas principalmente pela di-
versidade na participação de ou-
tros nomes. “Vai se debater a gran-

diosidade de nomes como Oswal-
do Lamartine”, exemplifi ca. “E 
como se não bastasse isso, o festi-
val ainda foi criado de forma dife-
rente. O FliPIPA é o único poema 
concreto do mundo armado em 
uma falésia”, conclui.

Mas antes de Arnaldo Antunes 
e Jarbas Martins encerrarem a pri-
meira noite, os debates começam 
bem mais cedo, às 17h, com o lan-
çamento da BiblioSesc (Bibliote-
ca itinerante do Sesc). Logo em se-
guida, começa a primeira mesa da 
noite com análise das obras do ser-
tanista potiguar Oswaldo Lamarti-
ne pelos escritores Paulo Bezerra, 
Humberto Hermenegildo e Paulo 
de Tarso Correia de Melo. Este úl-
timo, mediador da mesa, justifi ca 
a importância de Lamartine pelo 
estilo peculiar de suas obras. “Es-

tou com ótimas expectativas, pois 
é um autor muito importante à 
cultura nordestina, principalmen-
te pela sua forma de expressão li-
terária muito particular”, comenta.

SERIDÓ
Lamartine, ao longo de seus 87 

anos de vida, pautou suas obras 
no sertão do Seridó norte-rio-
grandense, transformando em li-
teratura linguagem, costumes, tra-
dições e afazeres do cotidiano ru-
ral. Há quatro anos o escritor foi 
encontrado morto em seu aparta-
mento com um tiro no peito.

Do sertão para a nova literatu-
ra portuguesa, sob o olhar do ro-
mancismo histórico. Com a me-
diação do jornalista Woden Ma-
druga, partir das 19h é a vez do 
escritor português Miguel Souza 

Tavares falar sobre historicismo. 
Ele é autor de mais de 10 livros, en-
tre eles, “Equador”, que foi adapta-
da para a TV em Portugal. Atual-
mente a novela está sendo exibida 
aqui no país pela TV Brasil.

O organizador do evento, Dá-
cio Galvão, comenta que neste 
ano o festival foi pautado pela es-
critura modernista. “Acho que to-
dos os participantes, não só no 
primeiro dia, como em todo o fes-
tival, mantém uma relação direta 
com a prospecção modernista. Do 
romance ao ensaismo”, reforça.

Ele também destaca que a es-
trutura do FliIPIPA este ano ca-
racteriza o evento como um gran-
de circuito cultural. Além da Ten-
da de Autores, que de dia ofere-
cerá ofi cinas literárias e à noite se 
transforma no palco de debates, o 
espaço conta também com a Ten-
da dos Autógrafos, para onde se-
rão conduzidos os autores após 
seus debates; com a Casa das Pa-
lavras, espaço de múltiplas ideias 
onde vão ocorrer diversas mostras 
culturais; e ainda com estruturas 
móveis como o Caminhão Biblio-
teca e a Tenda para Leitura. 

“A intenção é movimentar o in-
teresse literário dos moradores de 
Tibau do Sul e regiões vizinhas, um 
projeto desafi ador, mas que a cada 
ano se torna mais gratifi cante”, 
considera Galvão sobre o evento.

Com base nos números do 
ano passado, a organização espe-
ra receber cerca de 15 mil pesso-
as durante os três dias de Festival 
Literário.

ESCRITURA 
MODERNISTA NO FLIPIPA

/ LITERATURA /  ARNALDO ANTUNES INAUGURA 
HOJE À NOITE A TENDA DOS AUTORES PARA FALAR 
SOBRE SUA POESIA LINGUÍSTICA-VISUAL

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

PROGRAMAÇÃO

Hoje

 ▶ 9h – Ofi cinas literárias

 ▶ 17h - Lançamento da 
BiblioSesc (Biblioteca 
itinerante do Sesc).

 ▶ 18h – Mesa sobre 
o sertanista potiguar 
Oswaldo Lamartine com 
Paulo Bezerra, Humberto 
Hermenegildo e Paulo de 
Tarso Correia de Melo.

 ▶ 19h – O historicismo é o 
tema abordado na segunda 
mesa da noite com o 
escritor português Miguel 
Souza Tavares. Mediador: 
Woden Madruga

 ▶ 20h30 – Arnaldo 
Antunes fala sobre a 
poesia Linguística-visual. 
Mediador: Jarbas Martins

 ▶ Para o poeta potiguar Jarbas Martins, Arnaldo Antunes é um autor que pode atrair os jovens para a leitura 
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Social E-mail
sadepaula@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

MarcosSadepaula
As amizades reatadas requerem 
maiores cuidados que aquelas que 
nunca foram rompidas”
François de La Rochefoucauld (1613/1680)
Moralista francês

9º Fashion Show do 
Lions Club Natal 
Reis Magos - desfi le 
de moda e festa 
benefi cente no 
Olimpo da Prudente

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ A família Paiva: Ricardo, Ana Elisa, Lenilda, Ana e Rose

 ▶ Victor Damasceno e Érika Nesi (apresentadores do desfi le), 

Hélio Santa Rosa (organizador), Lu Toscano e Carlos Alberto

 ▶ Vânia, Ana Maria e Dodora Pessoa  ▶ Valéria e Jaime Aquino  ▶ Leane Fonseca e Hélio Santa Rosa ▶ Ana Katarina com Giovana e Isabelle Dias  ▶ Isabela e Pollyana Macedo com Sônia Vitorino

 ▶ Vanessa, Benedita Diniz e Michelle Jerônimo 

 ▶ Laurita Arruda e Henrique 

Eduardo Alves circulando pelos 

eventos da cidade

 ▶ Olívia Magalhães e Adailton Marreiros curtindo o Dom Vinicius

 ▶ André Góis e Renata Ubarana 

causando no Pitanga

 ▶ Andrea Cariello entre Sovânia e Danielle Monte no 

lançamento do condomínio Jardins de Amsterdam

 ▶ Dodora Pessoa e Joselita Godeiro no 9º Fashion Show 

do Lions Clube Natal Reis Magos

?
VOCÊ SABIA
Que no dia 17 de novembro de 1993, há exatos 18 anos, os Clowns de 
Sheakespeare estrearam o espetáculo Sonho de uma Noite de Verão, e 
que esta data foi considerada a fundação do grupo? Que para celebrar 
a maioridade, haverá uma programação especial no Barracão Clowns? 
Que hoje, às 19h, acontece o evento gratuito 18 anos de encontros 
com Sávio Araújo, que irá falar sobre a sua história com o grupo, e de 
amanhã até domingo, para completar a festa, haverá apresentação d’O 
Capitão e a Sereia, com ingressos a R$ 20,00 a inteira?

No hospício
O doido, está sentado num 

banquinho, segurando uma 
vara de pescar mergulhada num 
balde de água. O médico passa e 

pergunta: 
- O que você está pescando? 

- Otários, doutor.
- Já pegou algum? 

- O senhor é o quinto.

Meio ambiente 
A diretora do Colégio Prince, 

Silvia Helena Maia, recebe hoje 
às 19h alunos, pais e interessados 

para apresentações alusivas ao 
fechamento do projeto “Meio 

Ambiente – Faça sua Parte” no 
CEPE. Questões ambientais, 

como a preservação, a reciclagem, 
a poluição, o aquecimento 
global, entre outras, serão 

apresentadas através de danças, 
músicas e apresentações teatrais. 

Os instrumentos musicais 
utilizados pela turma foi todo 

confeccionado pelos alunos com 
material reciclado. Churrasco

Acontece no próximo sábado, 
dia 19, o churrasco de reencontro 
dos ex-alunos do Colégio CEI, 
localizado na Av. Romualdo 
Galvão. O evento pretende reunir 
todos os alunos que concluíram o 
ensino médio, desde sua primeira 
turma até os formandos do ano 
passado. O reencontro começa às 
14 horas na quadra da Romualdo, 
com o serviço do Cervantes e 
quem anima a comemoração 
é a banda de forró Deixe de 
Brincadeira.

Estreia
Hoje, depois de dois anos 

sem atuar, Henrique Fontes 
volta a subir o palco da Casa 

da Ribeira e realiza um sonho 
junto com o Coletivo Atores à 
Deriva. Trata-se da adaptação 

para o palco do romance 
“Recomendações a Todos” do 
grande Alex Nascimento, que 

espera-se que esteja presente. O 
espetáculo segue até domingo, 
sempre às 20h, ao preço de R$ 

5,00, logo, principalmente os 
amigos, evitem pedir convites. 

Reservas no 3211-7710.
FliPipa

É hoje, a partir das 19h, 
a abertura do III Festival 

Literário da Pipa. O 
evento conta com o 

apoio da prefeitura de 
Tibau do Sul, e chega 
à sua terceira edição 

com Fernando Morais, 
Rubens Figueredo 
e Arnaldo Antunes, 
dentre outros. Este 
ano, o festival terá 

lugar privilegiado, no 
alto de uma falésia na 

entrada da Av. Baía dos 
Golfi nhos. O evento 

é uma realização 
da Fundação Hélio 

Galvão e Projeto Nação 
Potiguar.

No Dom
Hoje tem a banda Mistura 

Fina fazendo a festa no Dom 
Vinicius, a partir das 20h.

Lançamento
Com show de Isaac Galvão, 
iluminação Castelo Casado e 
organização de Chrystian de Saboya, 
a Cyrela Plano & Plano lançou 
ofi cialmente o Quartier Lagoa Nova 
ontem. A festa para 500 convidados 
teve buff et especial da cozinha 
Kosher, modo de preparação 
dos alimentos de acordo com os 
preceitos do judaísmo. 

Violência
Referência em todo o país no 
combate à violência entre jovens, 
o promotor da Infância e da 
Adolescência de Mato Grosso do 
Sul, Sérgio Harfouche, está em 
Natal hoje para conversar com 
os educadores sobre o assunto. 
O “Encontro de Educadores do 
Ensino Médio de Natal”, que 
acontece a partir das 8h no 
auditório da Câmara Cascudo, 
tem entrada gratuita. Além dos 
educadores, o encontro contará 
com a presença de representantes 
de instituições como as 
secretarias municipais e estaduais 
de educação e conselhos de 
educadores. 

GPS
Duas empresas norte-
americanas desenvolveram 
um par de sapatos e sapatilhas 
com um microchip que torna 
possível localizar o utilizador, 
caso este se perca - a criação 
visa essencialmente doentes 
de Alzheimer. Os sapatos 
recentemente apresentados 
são confortáveis, têm GPS 
integrado e permitem 
encontrar a pessoa que os 
usa em tempo real, segundo 
avançaram as fabricantes de 
calçado Aetrex e a GTX Corp, 
a cargo de desenvolver o GPS. 
As sapatilhas já têm o aval 
da Federal Communications 
Commission (FCC) e estão à 
venda pelo valor de 299 dólares.

Reciclagem
Maria Da Guia acaba de voltar 
de um giro de duas semanas 
pela Europa. Passeou por Lisboa 
e Paris, vendo, provando e 
fotografando as novidades na área 
de doceria. Com certeza, a sua 
DaGuia Tortas Finas no próximo 
ano ganhará mais um troféu de 
melhor na categoria da Veja Natal.

Transformando-se
Seguindo as tendências da cultura potiguar e da valorização do artista 
da terra, o projeto Transforme-se/Cosern foi convidado para participar 
do Festival Literário da Pipa. O convite para participar da programação 
surgiu através da Secretaria de Estado do Trabalho, da Habitação e 
de Assistência Social. Durante os três dias de evento, representantes 
do projeto estarão no festival apresentando e comercializando o 
artesanato  produzido pelas reeducandas do programa. Entre os 
produtos estão as ecobags e bijuterias dos preço mais variados.

FOTOS: D’LUCA / NJ
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APOSTE ALTO 
Invista no salto na sandália do verão 
2012 Miss Shoes

O estilista Geová Rodrigues concebeu editorial  
exclusivo para o aniversário de dois anos do NOVO 
JORNAL. Criado a partir da ideia de fantasia e 
fetiche – duas grandes tendências do inverno no 
Hemisfério Norte  – o ensaio traz o DJ e músico 
Gaspar Muniz e a modelo Th ais Oliveira (Ford 
Brasil). A produção para o matutino potiguar 
gerou frutos.  Imagens do casal foram incluídas no 
fi lme “Geová – Night And Day”, cujo lançamento 
no Brasil acontece dia 12 de janeiro, na loja da 
Uma, durante o Fashion Rio. As fotos são de 
Tiago Chediak. Gapaz, fi lho de Vik Muniz, um 
dos maiores artistas brasileiros da atualidade - e 
Th ais vestem peças de redesign  e acessórios com 
apliques e silkes das famosas “bonecas de Geová”,  
inspiradas em Dona Bita, artesã natural do 
município de Barcelona, no Rio Grande do Norte.

FICHA TÉCNICA

FOTOS:
TIAGO CHEDIAK
Stylist:
Geovà Rodrigues
Make Up:
Ronnie Peterson
Hair stylist:
Rogerio Cavalcante
Assistente de stylist:
Eleonora Amaral
Assistente de fotografi a:
Laís Aranha
Agradecimentos: 
Blablabla NYC e Ivete Martins
Todos os produtos de 
beleza são:
maybeline Foundation, Mac e 
ShuEmura

É BIG.. APPLE!
FANTASIAS NEOFETICHISTAS 
EM NOVA YORK
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1. Th ais oliveira 
usa chapéu de 
penas com tule, 
colar, pulseira 
top, short Geová 
Rodrigues mais 
Bota Christian 
Louboutin. 
Gaspar Muniz 
veste chapéu de 
pena, camiseta, 
calça, pulseira 
e bota Geovà 
Rodrigues.

2. Gaspar Muniz usa 
chapéu com boneco, 
colar, calça de couro e 
bota Geovà Rodrigues.

3. Th ais Oliveira 
usa tiara de 
pena, luva, colar, 
biquíni e cinto 
com bonecos 
Geová Rodrigues 
e bota Christian 
Louboutin. Gaspar 
usa máscara, 
camisa trançada, 
pulseiras, calça 
de couro e botas 
Geová Rodrigues. 

 ▶ ERRATA
O apresentador do 
Manhattan Connection, 
citado semana passada 
em Lifestyle - chama-
se Pedro Andrade e não 
Pedro Cardoso, como 
denominado na coluna 
anterior. 
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BRUNO ARAÚJO
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O “ARTILHEIRO DAS decisões” pode 
estar com os dias contados no 
ABC. Ao menos é o que garante o 
diretor de futebol do XV de Piraci-
caba, Valmir de Freitas, em entre-
vista ao NOVO JORNAL. O cartola 
espera fechar as negociações com 
o centroavante Leandrão até ama-
nhã para na próxima segunda-fei-
ra, anunciar ofi cialmente o novo 
elenco e dar início à preparação 
para o Campeonato Paulista do 
próximo ano.

Segundo o cartola de Piracica-
ba, o primeiro encontro com o jo-
gador foi na sexta-feira passada, 
véspera da partida contra o Barue-
ri-SP, vencida por 3 a 1 pelo time 
potiguar. Logo após o duelo, os 
dois teriam se reunido novamente 
com a perspectiva de promover o 
desfecho da negociação ainda esta 
semana. “Nos temos total interesse 
no jogador. Fizemos uma proposta 
a ele e estamos aguardando uma 
contraproposta. A nossa impres-
são é que ele tem interesse em vir 
para cá, a conversa foi bastante po-
sitiva e esperamos concretizar até 
quinta-feira”, afi rmou Freitas.

Com parte do grupo já con-
tratado pelo XV para o Paulistão, 
o acerto será um dos últimos da 
equipe que apresentará boa parte 
dos seus reforços na segunda-feira 
que vem. No caso do centroavante 

Leandrão, que tem contrato com o 
ABC até o próximo dia 26, data da 
última partida abecedista na Série 
B do Campeonato Brasileiro, con-
tra o Americana-SP, os paulistas 
deverão esperar um pouco mais. 
“Ele cumprirá contrato no ABC até 
o fi nal e terá alguns dias de férias 
antes de se apresentar aqui em Pi-
racicaba”, encerrou. O XV encara, 
já na primeira rodada do Paulis-
tão, no estádio Barão de Serra Ne-
gra, interior de São Paulo, o Santos, 
atual campeão Paulista e que dis-
putará em dezembro deste ano o 
Mundial de clubes.

O empresário do jogador, no 
entanto, negou qualquer conta-
to com o time do interior paulis-
ta e afi rmou que não haveria qual-
quer chance de o atleta se transfe-
rir para o time Caipira, 

campeão em 2011 da Série A2 
do Paulista sobre o Guarani. “Es-
tou sabendo disso por você. Não 
tem chance. Há clubes interessa-
dos nele e vamos negociar, inclu-
sive com o próprio ABC”, afi rmou 
Jorge Machado.

Apesar da confi rmação dada 
pelo dirigente do Piracicaba das 
negociações estarem avançadas 
com o atleta, Leandrão negou con-
tato com o time do interior, mas 
revelou ter recebido uma sonda-
gem de um clube paulista, mas 
que teria pedido para não se envol-
ver nas negociações agora já que 
ainda tem contrato vigente com o 

clube potiguar. “Conquistei muita 
coisa pelo ABC, tenho uma grande 
amizade pelo Flávio [Anselmo, vice 
de futebol] e pelo Rubens [Dantas, 
presidente do clube]. Tenho inte-
resse no que for melhor para mim, 
mas a primeira conversa seria com 
o ABC”, afi rmou o jogador que re-
velou ainda não ter sido procura-
do pela diretoria do Alvinegro para 
iniciar as conversas por uma even-
tual renovação de contrato.

Antes mesmo dos rumores da 
possível transferência para o fute-
bol paulista surgirem,  o jogador 
havia sinalizado que a temporada 
2011 seria a última no ABC. Ques-
tionado uma semana atrás sobre 
sua permanência no clube abece-
dista, Leandrão respondeu de for-
ma enigmática. “Queremos deixar 
o ABC onde o colocamos e seguir 
em frente”, disse o centroavante às 
vésperas da partida que pratica-
mente garantiu o Alvinegro na Se-
gundona do próximo ano, ao ven-
cer por 3 a 1, o Barueri-SP. 

Aos 28 anos e natural de Uber-
lândia, o atacante começou sua 
carreira no Internacional-RS e 
teve passagens por Botafogo-RJ, 
Vissel Kobe-JAP, Daejeon-COR, 
Ulsan-COR, Chunnam-COR, Vi-
tória-BA e Sport-PE. O jogador 
chegou ao ABC em 2010 para dis-
puta da fase de mata-mata da Sé-
rie C, onde conquistou o apeli-
do de “Artilheiro das Decisões” e 
marcou gols importantes, inclusi-

ve na partida que selou o acesso 
do time para a Série B. 

Em pouco mais de um ano no 
Alvinegro, Leandrão marcou 21 
gols em jogos ofi ciais, sendo 18 de-
les na atual temporada. Na Série B, 
o atacante mineiro é vice-artilhei-
ro do clube com nove gols, um a 
menos que o meia Cascata, prin-
cipal goleador abecedista na Se-

gundona. A reportagem do NOVO 
JORNAL tentou contato com o vi-
ce-presidente de futebol do ABC 
para comentar o assédio do time 
paulista. O dirigente atendeu uma 
das ligações, informou estar em 
reunião e pediu para retornar em 
30 minutos. Novas tentativas fo-
ram feitas após o prazo solicitado, 
mas ele não atendeu as ligações 

até o fechamento desta edição.
O time potiguar volta a cam-

po no próximo sábado, às 17 ho-
ras, em Campinas para enfrentar a 
Ponte Preta-SP, em jogo válido pela 
37ª rodada da Série B. O ABC é 11º 
com 50 pontos, enquanto o time 
paulista é terceiro colocado com 
59 pontos e luta para confi rmar o 
acesso a Série A do Brasileirão. 

A COPA DO Nordeste poderá ga-
nhar um ingrediente a mais para 
a edição prevista para ser retoma-
da a partir de 2013. Depois de uma 
reunião na sede da CBF, no Rio de 
Janeiro, entre o presidente da en-
tidade, Ricardo Teixeira, o diretor 
de competições, Virgilio Elísio, e 
representantes de sete federações 
da região, foi pleiteada uma vaga 
na Copa Sulamericana ao cam-
peão do torneio regional.

A CBF deve entrar em conta-
to com a Conmebol para que se 
discutida a possibilidade de que a 
competição nordestina possa ser-
vir de acesso ao torneio continen-
tal que, inclusive, dá ao seu cam-
peão uma vaga na Libertadores da 
América na temporada seguinte. 
Outra alternativa é que o vencedor 
do  Nordestão tenha presença ga-
rantida na Copa do Brasil. 

“Fizemos esse pleito ao Ricar-
do Teixeira e esperamos que pos-
sa ser atendido. Imaginamos que a 
competição pudesse oferecer não 
apenas o incentivo fi nanceiro em 
sua participação, mas um ganho 
técnico para as equipes, o que fo-
mentaria ainda mais a disputa e 
fortaleceria o futebol da região”, 
observou José Vanildo, presidente 
da Federação Norte-Riograndense 
de Futebol (FNF). 

Segundo o cartola do futebol 
potiguar, uma nova reunião está 
prevista para ocorrer no fi nal des-
ta semana na sede da CBF. A ex-

pectativa do dirigente é que o as-
sunto volte a ser tratado e que no-
ticiais positivas possam ser divul-
gados em favor da competição. “É 
possível que esse assunto possa vir 
a baila novamente. Estamos tra-
balhando e torcedor por isso”, ob-
servou Vanildo. No início do mês, 
a CBF confi rmou a retomada da 
competição ao calendário nacio-
nal a partir de 2013 e com garantia 
de realização até 2020. Na última 
proposta apresentada pelos clu-
bes, a competição ganharia novo 
formato e passaria a ser disputado 
por 16 clubes, divididos em dois 
grupos com oito equipes que se 
enfrentariam, grupo contra grupo, 
apenas com jogos de ida. 

As duas melhores de cada gru-
po passariam à fase seguinte. As se-
mifi nais serão disputadas apenas 
com um jogo de ida, entre o pri-
meiro de um grupo com o segundo 
do outro grupo; a decisão do títu-
lo, por outro lado, prevê duas parti-
das, no sistema de ida e volta.

COPA DO NORDESTE
PODE GARANTIR VAGA
NA SULAMERICANA

/ PLEITO /

 ▶ José Vanildo, presidente da FNF

HUMBERTO SALES / NJ

NO CAMINHO

/ MERCADO /  TIME DO INTERIOR DE SP ESPERA ANUNCIAR ATÉ 
AMANHÃ ARTILHEIRO DO ABC PARA DISPUTA DO PAULISTÃO

LEANDRÃO

DE PIRACICABA

 ▶ Leandrão não confi rma negociação

ARGEMIRO LIMA / NJ


